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APRESENTAÇÃO

A Fundação Getulio Vargas (FGV), na condição de instituição responsável pela execução do Sistema 
de Avaliação Baiano de Educação (SABE), edição de 2024, apresenta este Sumário Executivo com o 
intuito de subsidiar o trabalho pedagógico e de gestão nas diversas instâncias escolares.

Este documento foi estruturado para ser uma ferramenta de consulta objetiva. Ele organiza as infor-
mações técnicas da avaliação em um formato que permite compreender não apenas as proficiên-
cias obtidas, mas as condições reais em que o ensino e a aprendizagem ocorrem em todo o estado.

O Sumário está organizado em três eixos fundamentais para facilitar a leitura e o uso dos dados, a 
saber:

•	 Fundamentos da Avaliação (em negrito): Explica os critérios técnicos utilizados para criar as provas 
e os questionários. O objetivo é tornar transparente a metodologia de itens, escalas de proficiência 
e padrões de desempenho, garantindo que o docente compreenda o que cada nível da escala re-
presenta em termos de habilidades desenvolvidas pelos alunos.

•	 Panorama de Desempenho (em negrito): Apresenta os resultados de participação e as mé-
dias alcançadas em Língua Portuguesa e Matemática. Os dados são segmentados por eta-
pas (Alfabetização -2o ano EF, Anos Iniciais do Ensino Fundamental - 5o ano EF, Anos Finais 
do Ensino Fundamental - 9o ano EF e Ensino Médio - 3a série EM) e por redes (Estadual e 
Municipais), permitindo uma visão comparativa e diagnóstica.

•	 Análise de Contexto (negrito): Talvez a seção mais estratégica para a gestão escolar, este 
eixo detalha o perfil socioeconômico, a trajetória escolar, o clima dentro das escolas e as 
práticas pedagógicas relatadas por professores e diretores.

 
A entrega deste material pela FGV visa fortalecer a cultura do uso de evidências na educação. 

Ao cruzar os resultados dos testes cognitivos com as respostas dos questionários de contexto, gestores 
e professores podem identificar lacunas de aprendizagem específicas por área de conhecimento, com-
preender como fatores externos (como o apoio dos pais) e internos (como a segurança escolar) impac-
tam o desempenho e refinar o planejamento pedagógico com base em dados reais da sua rede e região.

A FGV reafirma seu compromisso com a qualidade da educação baiana, entregando um diagnóstico 
preciso que serve como ponto de partida para o fortalecimento das políticas educacionais e das 
práticas de sala de aula.
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1.	 CARACTERIZAÇÃO GERAL  
DO SABE 2024

A Secretaria da Educação do Estado da Bahia (SEC/BA) realizou a edição de 2024 do Sistema de 
Avaliação Baiano da Educação (SABE), caracterizada como uma avaliação externa da Educação Bá-
sica, que é aplicada desde 2007.

A avaliação foi praticada nos 27 territórios de identidade e em todos os 417 municípios baianos. Os 
cadernos de testes foram organizados de modo a contemplar as características básicas das edi-
ções anteriores, especialmente a do SABE 2023. A aplicação do SABE é censitária1 para os anos de 
escolaridade avaliados na edição de 2024 (2º, 5º e 9ºanos do Ensino Fundamental e 3ª série do 
Ensino Médio).  

Nos tópicos a seguir, serão apresentadas as características dos instrumentos do SABE e o processo 
de aplicação dos testes.

1.1	 Instrumentos

Para a avaliação do SABE 2024 foram utilizados instrumentos próprios com objetivo de se ter uma 
avaliação sistêmica, padronizada e de larga escala. Os principais recursos técnico-pedagógicos 
empregados foram: a matriz de referência, os cadernos de testes com os itens aferidos e montados 
na metodologia de Blocos Incompletos Balanceados, a escala de proficiência, a distribuição da pro-
ficiência dos estudantes por padrões de desempenho e os questionários contextuais.

1.1.1	 PILARES DA AVALIAÇÃO EDUCACIONAL

Os três pilares envolvidos na avaliação educacional em larga escala são a Matriz de Referência da Ava-
liação, os Itens Calibrados (que compõem os testes e são estruturados na avaliação de habilidades e 
competências descritas na Matriz de Referência da Avaliação) e a Escala de Proficiência (posicionamen-
to dos itens em uma escala segundo o parâmetro de dificuldade associado à proficiência do estudante).

1	  A avaliação censitária procura abranger toda ou a maior parte dos alunos do período escolar a que se destina. Disponível em: https://
www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/avaliacao-externa. Acesso em: 16 fev. 2024.

https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/avaliacao-externa
https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/avaliacao-externa
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MATRIZ DE REFERÊNCIA

Uma Matriz de Referência da Avaliação pode ter muitas finalidades. A mais importante delas é o 
poder de sinalização das estruturas básicas de conhecimentos a serem construídas por crianças e 
jovens por meio dos diferentes componentes curriculares em cada etapa da escolaridade básica 
avaliada. Outra finalidade relevante é que as Matrizes de Referência orientam a elaboração dos itens 
presentes na avaliação educacional, de modo que, é importante conhecê-las para uma apropriação 
dos resultados completa e eficaz.

As Matrizes de Referência completas são os documentos técnicos orientadores da avaliação e sub-
sidiam a elaboração dos instrumentos utilizados no processo avaliativo. Elas podem ser encontra-
das na Plataforma Sabe 2024 (https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/) ou nas respectivas re-
vistas pedagógicas.

CADERNOS DE TESTES E QUESTIONÁRIOS 

Os Cadernos de Testes de Língua Portuguesa e Matemática foram construídos, respeitando as Ma-
trizes de Referência da Avaliação do SABE. O modelo utilizado no processo de avaliação do SABE 
2024 permitiu que os itens selecionados fossem divididos em blocos, organizados em grupos de 
diferentes combinações de habilidades e balanceados quanto aos seus índices de dificuldade, per-
mitindo abrangência significativa do conjunto de habilidades previsto para cada área de conheci-
mento avaliada. A seguir, o desenho dos testes de cada ano de escolaridade avaliado.

2º ano do Ensino Fundamental (Língua Portuguesa): 21 modelos de cadernos, compostos por 16 
itens de múltipla escolha, com quatro alternativas, dois itens de Respostas Construídas (ditado de 
palavra) e uma Produção Textual.  Foram utilizados 52 itens de múltipla escolha e seis de escrita de 
palavras diferentes (três canônicas e três não canônicas). Em relação à produção textual, a mesma 
proposta foi aplicada para todos os estudantes.

2º ano do Ensino Fundamental (Matemática): 21 modelos de cadernos, compostos por 18 itens 
de múltipla escolha, com quatro alternativas, dois itens de Respostas Construídas.  Foram utiliza-
dos 63 itens de múltipla escolha e sete itens de resposta construída diferentes.

5º ano do Ensino Fundamental (Língua Portuguesa e Matemática): 21 modelos de cadernos, dis-
tribuídos em sete blocos por disciplina, formados por 11 itens por disciplina cada um. No total, são 
154 itens com quatro alternativas, 77 de Língua Portuguesa E 77 de Matemática. Cada caderno é 
formado por quatro blocos, sendo dois blocos de LP e dois blocos de MT, totalizando 44 itens obje-
tivos por caderno, sendo 22 itens de LP e 22 itens de MT. O caderno de teste contém, também, dois 
IRCs, sendo um para cada componente curricular. A aplicação da avaliação dos estudantes do 5º 
ano do Ensino Fundamental ocorreu em um dia. Os cadernos de testes de número ímpar começam 
com o conteúdo de Matemática e os de número par, com Língua Portuguesa.

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/
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9º ano do Ensino Fundamental (Língua Portuguesa e Matemática): 21 modelos de cadernos, distri-
buídos em sete blocos por disciplina, para cada série, formados por 13 itens objetivos por disciplina 
cada um. No total, são 182 itens com quatro alternativas, 91 de Língua Portuguesa e 91 de Matemá-
tica. Cada caderno é formado por quatro blocos, sendo dois blocos de LP e dois blocos de MT, tota-
lizando 52 itens objetivos por caderno, sendo 26 itens de LP e 26 itens de MT. Os cadernos de testes 
contêm ainda dois IRCs, sendo um para cada componente curricular. A aplicação da avaliação dos 
estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental ocorreu em um dia. Os cadernos de testes de número 
ímpar começam com o conteúdo de Matemática e os de número par, com Língua Portuguesa.

3ª série do Ensino Médio - (Língua Portuguesa e Matemática): 21 modelos de cadernos, distribuídos 
em sete blocos por disciplina, para cada série, formados por 13 itens por disciplina cada um. No 
total são 182 itens de múltipla escolha com cinco alternativas, 91 de Língua Portuguesa e 91 de Ma-
temática. Cada caderno é formado por quatro blocos, sendo dois blocos de LP e dois blocos de MT, 
totalizando 52 itens por caderno, sendo 26 itens de LP e 26 itens de MT. O caderno contém dois 
IRCs, sendo um para cada componente curricular. A aplicação da avaliação dos estudantes da 3ª 
série do Ensino Médio ocorreu em um dia. Os cadernos de testes de número ímpar começam com 
Matemática e os de número par, com Língua Portuguesa.

ESCALAS DE PROFICIÊNCIA

A escala do SABE é uma maneira de medir resultados de forma ordenada e a escolha dos números 
é arbitrária e construída com os resultados da aplicação do método estatístico de análise denomi-
nado Teoria de Respostas ao Item (TRI). 

A escala de cada disciplina é única e, portanto, apresenta os resultados do desempenho dos estu-
dantes em todo o percurso da Educação Básica. A interpretação da escala é cumulativa, ou seja, os 
estudantes que estão situados em um determinado nível dominam não só as habilidades associa-
das a esse nível, mas também as proficiências descritas nos níveis anteriores.

A descrição de cada ponto da escala apresenta as habilidades que os estudantes desenvolveram, 
com base na média de desempenho e na distribuição dos estudantes por rede de ensino ou escola 
nesta escala. 

1.1.1	 PADRÕES DE DESEMPENHO

Os Padrões de Desempenho têm uma interpretação pedagógica à luz da Matriz de Referência da 
Avaliação do SABE. A descrição de cada um dos pontos compreendidos em cada intervalo do Pa-
drão de Desempenho foi atualizada com base nos resultados de desempenho dos estudantes nos 
cadernos de testes do SABE 2024.

A proficiência dos estudantes do 2º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino 
Médio no SABE 2024 ancora-se nas mesmas escalas do Saeb nas áreas de Língua Portuguesa e de 
Matemática.
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QUADRO 1. Descrição dos agrupamentos dos estudantes por Padrão de Desempenho no SABE 2024.

PADRÃO DE DESEMPENHO DESCRIÇÃO

Avançado
Este padrão agrupa estudantes com desenvolvimento além do esperado para 
a sua etapa de escolaridade, os quais precisam de estímulos para continuar 
avançando no processo de aprendizagem

Adequado
Este padrão reúne estudantes que consolidaram o desenvolvimento das ha-
bilidades e competências previstas para a etapa de escolaridade. Entretanto, 
ainda requerem ações para aprofundar a aprendizagem.

Básico
Este padrão agrupa estudantes que ainda não demonstram ter desenvolvido 
adequadamente as habilidades e competências essenciais para a sua etapa de 
escolaridade. Demandam atividades de reforço na aprendizagem.

Abaixo do Básico

Este padrão reúne estudantes com carência de aprendizagem para o desenvol-
vimento das habilidades e competências mínimas requeridas para a conclusão 
da etapa de escolaridade em que se encontram. São estudantes que necessi-
tam de ações pedagógicas de recuperação.

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV

 
Os quadros apresentados a seguir reúnem informações sobre os intervalos de proficiências que definem os 
Padrões de Desempenho de cada uma das disciplinas dos anos e série avaliados.

QUADRO 2. Padrão de Desempenho – Língua Portuguesa – SABE 2024 - Escala (750,50)

PADRÃO DE DESEMPENHO DESCRIÇÃO

Abaixo do Básico Menor que 700

Básico de 700 e menor que 750

Adequado Igual ou maior que 750 e menor que 800

Avançado Igual ou maior que 750 e menor que 800

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV
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QUADRO 3. Padrão de Desempenho – Matemática – SABE 2024 - Escala (750,50)

PADRÃO DE DESEMPENHO DESCRIÇÃO

Abaixo do Básico Menor que 700

Básico Igual ou maior que 700 e menor que 750

Adequado Igual ou maior que 750 e menor que 800

Avançado Maior ou igual a 800.

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV

QUADRO 4. Padrão de Desempenho – Língua Portuguesa – SABE 2024 - Escala (250,50)

PADRÃO DE  
DESEMPENHO 5º ano EF 9º ano EF 3ª série EM

Abaixo do Básico Menor que 150 Menor que 200 Menor que 250

Básico Igual ou maior que 150 
e menor que 200

Igual ou maior que 200 
e menor que 275

Igual ou maior que 250 
e menor que 300

Adequado Igual ou maior que 200 
e menor que 250

Igual ou maior que 275 
e menor que 325

Igual ou maior que 325 
e menor que 375

Avançado Igual ou maior que 250 Igual ou maior que 325 Igual ou maior que 375

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV

QUADRO 5. Padrão de Desempenho – Matemática – SABE 2024 - Escala (250,50)

PADRÃO DE  
DESEMPENHO 5º ano EF 9º ano EF 3ª série EM

Abaixo do Básico Menor que 175 Menor que 225 Menor que 275

Básico Igual ou maior que 175 
e menor que 225

Igual ou maior que 225 
e menor que 300

Igual ou maior que 275 
e menor que 350

Adequado Igual ou maior que 225 
e menor que 275

Igual ou maior que 300 
e menor que 350

Igual ou maior que 350 
e menor que 400

Avançado Igual ou maior que 275 Igual ou maior que 275 Igual ou maior que 400

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV
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2.	 RESULTADOS DE PARTICIPAÇÃO  
E DESEMPENHO NO SABE 2024

2.1	 Aspectos gerais

A aplicação do SABE 2024, nos 417 municípios do estado da Bahia, ocorreu no período de 18 de 
novembro a 13 de dezembro de 2024 e envolveu 566.043  estudantes regularmente matriculados no 
2º, 5º e 9º ano do Ensino Fundamental e na 3ª série do Ensino Médio (Quadro 6) das redes Munici-
pais e Estadual.

QUADRO 6. Número de estudantes previstos na edição do SABE 2024 – Escolas Públicas

ETAPA PARTICIPAÇÃO  
PREVISTA

PARTICIPAÇÃO  
EFETIVA

TAXA DE  
PARTICIPAÇÃO (%)

2º ANO EF – LP 134.793 108.571 81%

2º ANO EF – MAT 134.793 109.115 82%

5º ANO EF 143.784 123.520 86%

9º ANO EF 158.204 128.629 81%

3ª SÉRIE EM 128.156 106.369 83%

564.937 469.325 83%

Fonte: Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso   em 30.set.2025

 
O SABE utiliza uma Escala de Proficiência única para o 5° e 9° anos do Ensino Fundamental e para a 
3ª e a 4ª séries do Ensino Médio – Língua Portuguesa e Matemática, comum a todas as edições da 
avaliação desde 2007. A partir da edição do Saeb 2019, foram construídas escalas de proficiência 
para o 2° ano do Ensino Fundamental (uma escala para Língua Portuguesa – outra escala para Mate-
mática) passando a utilizar a escala (750,50), com desvio padrão igual a 50, e média em 750. 

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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No cálculo dos indicadores do IDEBA e IMED na edição do SABE 2023, os gestores da Bahia passa-
ram a adotar essa escala. Na edição do SABE 2024, foi decidido utilizar essa escala na divulgação 
dos resultados.

Assim, os resultados de proficiência, distribuição por Padrão de Desempenho e estudos de fatores 
de contextos gerados nas análises dos resultados do SABE 2024, dão continuidade à sequência de 
avaliações do SABE, oferecendo indicadores para a elaboração, o monitoramento e o aprimoramen-
to de políticas educacionais.

2.2	 Resultados do SABE 2024 – Alfabetização 

Para cada edição do SABE, a metodologia empregada na avaliação em larga escala estabelece que 
os novos instrumentos aferidos guardem estreita relação estrutural com os instrumentos aplicados 
nas edições anteriores, incluindo itens comuns, o que, em princípio, garantiria a comparabilidade. 
Essa metodologia permite que seja viável acompanhar a evolução do processo de escolarização, 
em particular no que se refere aos objetivos gerais do ensino da Língua Portuguesa e Matemática e 
no processo da Alfabetização. 

2.2.1	 REDE ESTADUAL DE ENSINO – LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA 

No que se refere à alfabetização, a BNCC estabelece que o processo deve ser concluído até o final 
do 2º ano do Ensino Fundamental, quando as crianças têm entre 6 e 7 anos. 

O governo federal criou o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada objetivando garantir a alfa-
betização de todas as crianças brasileiras na idade certa.

Assim, a avaliação de Língua Portuguesa na edição do SABE 2024 dos estudantes do 2º ano EF ob-
jetiva aferir o nível de alfabetização em Língua Portuguesa, em leitura e escrita. Destaca-se que a 
pontuação de 743 pontos na escala SABE é o critério estabelecido para definir se o estudante do 2º 
ano EF é alfabetizado.

Os resultados obtidos pelos estudantes do 2º ano EF em Língua Portuguesa na edição do SABE 2024 
são apresentados no quadro a seguir.

QUADRO 7: Média de Proficiência em Língua Portuguesa – 2º ano EF – Rede Estadual - SABE 2024

ORIGEM ADMINISTRATIVA LP IRC LP

Rede Estadual 723,06 716,88

Fonte: Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em 30.set.2025

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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Para a rede estadual, observa-se a média de proficiência de 723,06, com 64% de participação dos 
estudantes. Para avaliação de escrita, a proficiência média nos Itens de Respostas Construídas – 
IRC foi 716,88.  

Para proceder à análise do desempenho dos estudantes, e de seu significado pedagógico, tomaram-
-se os pressupostos teóricos relativos ao processo de alfabetização para as hipóteses de escrita, 
grafia convencional e segmentação. Também serviram de base para as análises, além da habilidade 
do item e sua respectiva tarefa cognitiva, o grau de dificuldade e de discriminação. Assim, como 
forma de aprofundamento da reflexão e entendimento dos resultados, recomenda-se a leitura da 
análise pedagógica dos resultados apresentada na Revista da Escola – Alfabetização.

Os resultados são descritos na Escala de Proficiência e agrupados em Padrões de Desempenho. 
Esses padrões permitem uma interpretação pedagógica dos dados, facilitando a identificação de 
dificuldades e de pontos fortes no aprendizado dos estudantes. 

A Escala de Proficiência de Língua Portuguesa da edição do SABE 2024 para o 2º ano do Ensino Fun-
damental está dividida em quatro padrão de desempenho: Abaixo do Básico, Básico, Adequado e 
Avançado, enquanto no Saeb a divisão é em nove níveis. 

Após análise da Escala de Proficiência, a equipe técnica da SEC/BA e da FGV Conhecimento esta-
beleceram o agrupamento detalhado a seguir no Quadro 8, objetivando a definição dos Padrões de 
Desempenho das proficiências médias dos estudantes.
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QUADRO 8. Escala de Proficiência m Língua Portuguesa – 2º ano EF 

PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA 
SAEB 2019/2021

DESCRIÇÃO

ABAIXO DO BÁSICO
Menor que 700

Abaixo do Nível 1
Menor que 650

Estudantes que provavelmente ainda não dominam 
nenhuma das habilidades da Matriz de Referência.

Nível 1
Maior ou igual a 650  

e menor que 675

Nesse nível, os estudantes, provavelmente, são 
capazes de: 

•	 Relacionar sons consonantais com regularidades 
diretas aos seus registros escritos em início de 
palavra ditada. 

•	 Relacionar o som de sílaba inicial de palavra 
dissílaba ou de sílaba intermediária de palavra 
trissílaba, com estrutura silábica canônica – ou 
com estrutura silábica canônica e não canônica –  
a seu registra Figura, a partir de palavra ditada. 

•	 Ler palavras dissílabas, com sílabas canônicas, ou 
com sílabas canônicas e não canônicas, a partir de 
palavra ditada, com apoio de imagem. 

•	 Ler palavras trissílabas com sílabas canônicas, a 
partir de palavra ditada, com apoio de imagem.

Nível 2
Maior ou igual a 675  

e menor que 700

Além das habilidades descritas no nível anterior, os 
estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Relacionar sons consonantais com regularidades 
contextuais aos seus registros escritos em início de 
palavra ditada. 

•	 Ler palavras trissílabas com sílabas canônicas 
e não canônicas, a partir de palavra ditada, com 
apoio de imagem. 

•	 Ler palavras polissílabas com sílabas canônicas, 
ou com sílabas canônicas e não canônicas, a partir 
de palavra ditada, com apoio de imagem.
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PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA 
SAEB 2019/2021

DESCRIÇÃO

BÁSICO
Maior ou igual a 700  

e menor que 750

Nível 3
Maior ou igual a 700  

e menor que 725

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os 
estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Ler frases com período simples, na ordem direta 
e na voz ativa, relacionando frase ouvida ou cena 
apresentada na imagem com seu registro escrito. 

•	 Ler frases com período composto (duas orações), 
na ordem direta, relacionando a cena apresentada 
na imagem com seu registro escrito. 

•	 Escrever, de forma alfabética, com troca, inversão 
ou acréscimo de grafemas, palavras com sílabas 
canônicas, ou com sílabas canônicas e não 
canônicas, com correspondências regulares  
diretas ou contextuais entre letras e fonemas, a 
partir de ditado.

Nível 4
Maior ou igual a 725  

e menor que 750

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os 
estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Localizar informação explícita no final de texto 
muito curto (duas linhas). 

•	 Escrever, de forma ortográfica, palavras trissílabas 
com sílabas canônicas e não canônicas, com 
correspondências regulares diretas entre letras e 
fonemas, a partir de ditado.

•	 Escrever um texto adequado ao propósito 
comunicativo de convidar, embora sem especificar 
o evento (festa), ainda que apresente quaisquer 
outros elementos demandados (local, data, hora 
e destinatário). O texto pode ter apresentado 
desvios ortográficos, comprometendo ou não a sua 
compreensão, ou desvios de segmentação.



REVISTA DA ESCOLA | SUMÁRIO EXECUTIVO

18«  VOLTAR

PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA 
SAEB 2019/2021

DESCRIÇÃO

ADEQUADO
Maior ou igual a 750  

e menor que 800

Nível 5
Maior ou igual a 750  

e menor que 775

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, 
os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Localizar informação explícita em textos curtos 
(quatro a seis linhas), como bilhete, crônica e 
fragmento de conto infantil. 

•	 Inferir assunto em cartaz. 

•	 Inferir informação em texto que articula linguagem 
verbal e não verbal, como cartaz e tirinha. 

•	 Escrever, de forma ortográfica, palavras trissílabas 
com sílabas canônicas, com correspondências 
regulares contextuais entre letras e fonemas, a 
partir de ditado.

Nível 6
Maior ou igual a 775  

e menor que 800

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, 
os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Reconhecer a finalidade de textos, a partir da 
observação dos elementos estruturais que 
compõem o gênero, como cartaz e lista de 
compras. 

•	 Escrever, de forma ortográfica, palavras polissílabas 
com sílabas canônicas, com correspondências 
regulares diretas entre letras e fonemas, a partir de 
ditado.
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PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA 
SAEB 2019/2021

DESCRIÇÃO

AVANÇADO
Maior ou igual a 800 

Nível 7
Maior ou igual a 800 e 

menor que 825

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, 
os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Inferir informação em textos de média extensão.

•	 Inferir assunto de textos de média extensão. 

•	 Escrever, de forma ortográfica, palavra trissílaba 
com sílabas canônicas e não canônicas, com 
correspondências regulares contextuais entre letras 
e fonemas, a partir de ditado. 

•	 Escrever um texto adequado ao propósito 
comunicativo de convidar para uma festa, com 
uso de palavras ou expressões relacionadas à 
situação comunicativa e à apresentação do evento 
para o qual se convida, podendo inserir, ainda, os 
demais elementos demandados (local, data, hora 
e destinatário), segmentando corretamente todas 
as palavras e grafando-as de maneira que não 
comprometa a compreensão do texto.

Nível 8
Maior ou igual a 825 

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, 
os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Inferir informação em textos longos. 

•	 Inferir assunto de textos longos

Fonte: Elaborado pela FGV

 
Com o entendimento do quadro acima, pode-se aferir o Padrão de Desempenho que os estudantes 
se encontram de forma detalhada, o que poderá fornecer subsídios pedagógicos aos gestores esco-
lares para melhores estratégias de aprendizagem – incluindo programas de formação docente rela-
tivo ao conhecimento pedagógico do conteúdo. Por meio do emprego da Escala de Proficiência, é 
possível identificar as deficiências e os conteúdos superavitários no aprendizado. 

Em média, os estudantes da rede estadual da Bahia encontram-se no Nível 3 do Padrão de Desempe-
nho, sendo que a meta imediata é o Nível 4 (proficiência de 743 pontos é considerado alfabetizado).

Na descrição das atividades cognitivas apresentadas, em cada Padrão de Desempenho da Escala 
de Proficiência, estão indicadas as tarefas cognitivas (ou atividades solicitadas em cada questão da 
prova) com probabilidade de acerto acima de 50%, descontando o percentual de acerto ao acaso. 
Por exemplo:

Padrão de Desempenho SABE: ADEQUADO (Nível 4/Saeb).

Tarefa cognitiva: Localizar informação explícita no final de texto muito curto (duas linhas). 

Matriz de Referência da Avaliação SABE 2024: Alfabetização – Língua Portuguesa.

Habilidade: H05 (D04): Localizar informações explícitas em textos.
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O quadro 9 apresenta a distribuição percentual dos estudantes por Padrão de Desempenho obser-
vado no SABE 2024.

QUADRO 9. Percentual de Estudantes por Padrão de Desempenho em Língua Portuguesa –  
2º ano EF – Rede Estadual – Questões objetivas

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA
LÍNGUA PORTUGUESA (%)

ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 31 41 26 3

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

QUADRO 10. Proficiência Média em Matemática – 2º ano EF – Rede Estadual – SABE 2024

DEPENDÊNCIA  ADMINISTRATIVA MAT IRC MAT

Rede Estadual 722,75 743,37

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

 
Frisa-se ainda que, a Escala de Proficiência adotada é a mesma utilizada pelo Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb). Porém, no Saeb são empregados oito níveis de proficiência e, de forma 
análoga a que ocorreu em Língua Portuguesa, em Matemática foi preciso estabelecer o agrupamen-
to dos níveis de proficiência de modo coerente com as expectativas de aprendizagem, segundo o 
descrito em cada Padrão de Desempenho do SABE. 

O Quadro 11 apresenta a equivalência entre os quatro Padrões de Desempenho adotados no SABE 
e os oitos Níveis de Proficiência adotados no Saeb relativo à avaliação de Matemática.

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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QUADRO 11. Escala de Proficiência em Matemática – 2º ano EF – SABE 2024

PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA 
SAEB 2019/2021

DESCRIÇÃO

ABAIXO DO BÁSICO
Menor que 700

Abaixo do Nível 1
Menor que 650

Estudantes que provavelmente ainda não dominam 
nenhuma das habilidades da Matriz de Referência.

Nível 1
Maior ou igual a 650  

e menor que 675

Nesse nível, os estudantes, provavelmente, são 
capazes de: 

•	 Reconhecer um triângulo em posição usual (com 
a “ponta” para cima e base na horizontal), dado 
o nome dessa figura geométrica. Reconhecer a 
imagem de um objeto do mundo físico que tem 
o formato parecido com o de uma pirâmide em 
posição usual (com a “ponta” para cima e base na 
horizontal) ou de um cone também nessa posição 
usual, dado o nome dessas figuras geométricas.

•	 Comparar comprimentos ou alturas (de maneira 
indireta) em que é imediato identificar o maior 
comprimento ou alturas iguais. Identificar a medida 
do comprimento de um objeto posicionado acima 
da imagem de uma régua com graduação principal 
de 1 em 1 centímetro, e secundária de 1 em 1 
milímetro, em que uma das extremidades do objeto 
está projetada sobre o zero e a outra sobre uma das 
graduações principais da régua.

•	 Identificar a categoria que apresenta a maior 
frequência em um Figura de colunas simples. 
Identificar a categoria que apresenta uma 
frequência específica em uma tabela simples 
que envolve números de uma ordem. Identificar 
a categoria que apresenta a maior frequência em 
uma tabela simples, que envolve números de uma 
ou duas ordens (menores que 20).

Nível 2
Maior ou igual a 675  

e menor que 700

Além das habilidades descritas no nível anterior, os 
estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Associar a denominação de um número de duas 
ordens à sua representação por algarismos. Comparar 
quatro números naturais de duas ordens, que indicam 
idades, a fim de identificar a pessoa mais velha.

•	 Comparar o comprimento de imagens de 
cordas para identificar a mais curta, apenas por 
visualização, sem nenhuma unidade de medida 
envolvida. Reconhecer um instrumento utilizado 
para medir o tempo (relógio de ponteiro).

•	 Identificar a categoria que apresenta a menor 
frequência em um Figura de colunas simples. 
Identificar a categoria que apresenta uma 
frequência específica em um Figura de colunas 
simples. Identificar a categoria que apresenta a 
maior frequência em uma tabela simples, que 
envolve números de duas ordens.
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PADRÃO DE  
DESEMPENHO SABE

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA 
SAEB 2019/2021

DESCRIÇÃO

AVANÇADO
Maior ou igual a 800 

Nível 7
Maior ou igual a 800  

e menor que 825

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, 
os estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Reconhecer um número que representa uma 
quantidade em uma imagem que apresenta 
portadores numéricos indicando ordem, 
quantidade, código e medida. Ordenar, de maneira 
crescente, um conjunto de quatro números de duas 
ordens. Resolver problema do campo aditivo que 
envolve o significado de composição (juntar) em 
que uma das partes é desconhecida, números de 
duas ordens e reagrupamento nos cálculos. Inferir 
assunto de textos de média extensão. 

•	 Inferir um atributo comum em uma sequência 
numérica crescente que inicia em 5 e cujo padrão é 
acrescentar 10 ao termo anterior. Inferir um termo 
ausente em uma sequência numérica crescente 
cujo padrão é adicionar 3 ao termo anterior. Inferir 
um termo ausente em uma sequência numérica 
decrescente cujo padrão é subtrair 3 do termo 
anterior, em um item de resposta construída. Inferir 
o padrão de uma sequência numérica crescente 
(adicionar 3), sendo apresentados os quatro 
primeiros termos.

•	 Reconhecer a imagem de um objeto do mundo 
físico que tem o formato parecido com o de um 
cilindro, dado o nome dessa figura geométrica. 
Desenhar o deslocamento de uma personagem 
em uma malha quadriculada, dada a descrição do 
deslocamento, em um item de resposta construída.

•	 Relacionar um conjunto de moedas (de valores 
de 25, 50 centavos ou 1 real) a uma única cédula 
de valor equivalente, envolvendo conversão de 
centavos em reais. Determinar o horário de início 
de um evento, dados a duração e o horário de 
término em horas inteiras (cheias). Determinar o 
tempo de duração de um evento, dados o horário 
de início e de término em horas inteiras (cheias).

Nível 8
Maior ou igual a 825 

Além das habilidades descritas nos níveis anteriores, os 
estudantes, provavelmente, são capazes de: 

•	 Resolver parcialmente um problema do campo aditivo 
que envolve o significado de transformação (acrescentar) 
em que o termo inicial é desconhecido, números de duas 
ordens e reagrupamento nos cálculos, em um item de 
resposta construída.

•	 Resolver parcialmente um problema do campo aditivo 
que envolve o significado de transformação (acrescentar) 
em que o termo inicial é desconhecido, números de duas 
ordens e reagrupamento nos cálculos, em um item de 
resposta construída.

Elaborado pela FGV
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Ratifica-se que na descrição das atividades cognitivas, apresentadas em cada Padrão de Desempe-
nho (ou Nível de Proficiência como denominado no Saeb) da Escala de Proficiência, estão indicadas 
as tarefas cognitivas (ou atividades) com probabilidade igual ou acima de 50%, descontando o per-
centual de acerto ao acaso, de chances de acerto na sua execução pelos estudantes que se situam 
nesse ponto da escala. 

Como as atividades foram concebidas a partir da Matriz de Referência da Avaliação, os estudantes 
que se situam nesse ponto da escala, provavelmente, dominam as habilidades associadas a cada 
atividade. Por exemplo:

Padrão de Desempenho SABE: ADEQUADO (nível 5/Saeb).

Tarefa cognitiva: Relacionar um conjunto de moedas (de valores de 5 ou 10 centavos) a uma única 
moeda de valor equivalente, sem envolver conversão de centavos em reais.

Matriz de Referência da Avaliação SABE 2024: Alfabetização – Matemática.

Habilidade: H29 (D29): Resolver problemas que envolvam moedas e/ou cédulas do sistema mone-
tário brasileiro.

 
O Quadro 12 apresenta a distribuição percentual dos estudantes do 2º ano EF, em Matemática, da 
rede estadual de educação.

QUADRO 13. Distribuição Percentual dos Estudantes por Padrão de Desempenho em Matemática –  
2º ano EF – Rede Estadual – Questões objetivas – SABE 2024

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA
MATEMÁTICA (%)

ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Estadual 33 29 29 9

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

2.2.3	 REDE MUNICIPAL DE ENSINO – LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA

Os Quadros 13 e 14 apresentam a proficiência média e a distribuição percentual por Padrão de De-
sempenho dos estudantes matriculados no 2º ano EF nas redes municipais, em Língua Portuguesa.

QUADRO 13. Proficiência Média em Língua Portuguesa – 2º ano EF – Rede Municipal– SABE 2024

DEPENDÊNCIA  ADMINISTRATIVA LP IRC LP

Rede Municipal 725,33 720,00

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 23.mar.2026. 

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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QUADRO 14. Distribuição Percentual dos Estudantes por Padrão de Desempenho em Língua Portuguesa –  
2º ano EF – Rede Municipal – Questões objetivas

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA
LÍNGUA PORTUGUESA (%)

ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Municipal 24 45 28 3

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

 
Quadros 15 e 16 apresentam a proficiência média e a distribuição percentual por Padrão de Desempenho 
dos estudantes do 2º ano EF, matriculados nas redes municipais em Matemática.

QUADRO 15. Proficiência Média em Matemática – 2º ano EF – Rede Municipal  – SABE 2024

DEPENDÊNCIA  ADMINISTRATIVA MAT IRC MAT

Rede Municipal 725,93 747,58

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

QUADRO 16. Distribuição Percentual dos Estudantes por Padrão de Desempenho em Matemática –  
2º ano EF – Rede Municipal – Questões objetivas

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA
MATEMÁTICA (%)

ABAIXO DO BÁSICO BÁSICO ADEQUADO AVANÇADO

Rede Municipal 29 34 27 10

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

2.3	 Resultados do SABE 2024 –  
Anos iniciais do Ensino Fundamental

A aplicação do SABE 2024, para os estudantes regularmente matriculados no 5º ano do Ensino Fun-
damental, foi prevista nos 417 municípios do Estado da Bahia e envolveu 118.733 estudantes das 
redes municipais (118.393 estudantes – 99,7%) e estadual (340 estudantes – 0,3%). 

A aplicação dos instrumentos do SABE para o 5º ano do Ensino Fundamental envolveu 21 cadernos inte-
grados, com itens com quatro alternativas de Língua Portuguesa, Matemática e Questionário dos Estu-
dantes. Os cadernos com numeração ímpar começaram com os 22 itens de múltipla escolha, de Mate-
mática, seguidos pelos 22 itens de múltipla escolha, de Língua Portuguesa. Nos cadernos com numeração 
par, a ordem foi invertida, iniciando com os itens de Língua Portuguesa, seguidos pelos de Matemática.

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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2.3.1	 REDE PÚBLICA DE ENSINO – LÍNGUA PORTUGUESA

QUADRO 18. Proficiência Média em Língua Portuguesa – 5º ano EF - SABE 2024 – Rede Pública

REDE N MÉDIA
DESVIO  
PADRÃO

MÉDIA  
MINIMA

MÉDIA  
MÁXIMA

Estadual 340 192,58 67,94 104,93 385,09

Municipal 118.393 216,47 65,82 104,92 398,03

Pública 118.733 216,40 65,84 104,92 398,03

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

QUADRO 17. Distribuição Percentual dos Estudantes por Padrão de Desempenho –  
Língua Portuguesa – 5º ano EF - SABE 2024 – Rede Pública

PADRÃO DE  
DESEMPENHO

SABE 2024 ACUMULADO Saeb 2023 ACUMULADO

Abaixo do Básico 20 20 26 26

Básico 23 4 35 61

Adequado 25 68 26 87

Avançado 32 100 13 100

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

2.3.2	 REDE PÚBLICA DE ENSINO – MATEMÁTICA

QUADRO 19. Proficiência Média – Matemática – 5º ano Ensino Fundamental - SABE 2024 – Rede Pública

REDE N MÉDIA
DESVIO  
PADRÃO

MÉDIA  
MINIMA

MÉDIA  
MÁXIMA

Estadual 340 170,28 52,98 104,93 322,86

Municipal 118.393 184,91 49,57 104,93 355,66

Pública 118.733 184,87 49,58 104,93 355,66

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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QUADRO 20. Distribuição Percentual dos Estudantes por Padrão de Desempenho –  
Matemática – 5º ano Ensino Fundamental SABE 2024 – Rede Pública

PADRÃO DE  
DESEMPENHO

SABE 2024 ACUMULADO Saeb 2023 ACUMULADO

Abaixo do Básico 45 45 35 35

Básico 32 78 38 73

Adequado 19 96 20 93

Avançado 4 100 7 100

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

2.3.3	 REDE ESTADUAL DE ENSINO – LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA

QUADRO 21. Proficiência por NTE – Língua Portuguesa e Matemática –  
5º ano Ensino Fundamental – SABE 2024 – Rede Estadual 

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA LP MAT IRC LP IRC MAT

Rede Estadual 192,58 170,28 249,08 247,14

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

2.3.4	 REDE MUNICIPAL DE ENSINO – LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA

QUADRO 22. Proficiência Média – Língua Portuguesa e Matemática –  
5º ano Ensino Fundamental - SABE 2024 – Redes Municipais

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA LP MAT IRC LP IRC MAT

Rede Municipal 216,48 184,91 248,77 247,64

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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FIGURA 1.  Sequência histórica da média de proficiência 5º ano do Ensino Fundamental SABE – Rede Pública

Elaborado pela FGV Conhecimento

 
Para cada conjunto de informações oferecidas nos diferentes capítulos da Revista da Escola – Gestão 
Escolar há sugestão de uma sequência de atividades com orientações de como deve ser feita a leitura 
e a interpretação dos resultados do SABE 2024, em cada etapa de escolaridade avaliada e o conteúdo.

As atividades visam a melhor compreensão dos resultados, de maneira a possibilitar a construção 
de diagnóstico da aprendizagem dos estudantes na sua escola.  Para tanto, esses resultados devem 
ser analisados à luz das informações contextuais da escola, considerando o Projeto Político Peda-
gógico e os resultados das avaliações de aprendizagem realizadas durante o ano letivo. O ideal é 
que as atividades sejam realizadas de modo coletivo, evolvendo a equipe docente e pedagógica, 
segundo os princípios da gestão democrática.

2.4	 Resultados do SABE 2024 –  
Anos finais do Ensino Fundamental

A aplicação do SABE 2024, para os estudantes regularmente matriculados no 9º ano do Ensino Fun-
damental, foi prevista para ser censitária nos 417 municípios do Estado da Bahia e envolveu 124.733 
estudantes das redes Municipais e Estadual. 

A aplicação dos instrumentos do SABE para o 9º ano do Ensino Fundamental foi realizada em um dia 
letivo, no horário frequentado pelas turmas avaliadas. A aplicação envolveu 21 cadernos integrados, 
com itens de Língua Portuguesa, Matemática e Questionário dos Estudantes. Os cadernos com nu-
meração ímpar começaram com os 26 itens de múltipla escolha, com quatro alternativas, de Mate-
mática, seguidos pelos 26 itens de múltipla escolha, com quatro alternativas, de Língua Portuguesa. 
Nos cadernos com numeração par, a ordem foi invertida, iniciando com os itens de Língua Portugue-
sa, seguidos pelos de Matemática.
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2.4.1	 REDE PÚBLICA DE ENSINO – LÍNGUA PORTUGUESA

QUADRO 23. Proficiência – Língua Portuguesa – 9º ano EF – SABE 2024 – Rede Pública

REDE N MÉDIA
DESVIO  
PADRÃO

MÉDIA  
MINIMA

MÉDIA  
MÁXIMA

Estadual 21.097 221,63 59,55 103,87 383,48

Municipal 103.636 227,02 56,78 104,28 387,66

Pública 124.733 226,11 57,30 103,87 387,66

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

QUADRO 24. Distribuição Percentual dos Estudantes por Padrão de Desempenho -  
Língua Portuguesa – 9º ano EF – SABE 2024 – Rede Pública

PADRÃO  
DE DESEMPENHO

SABE 2024 ACUMULADO Saeb 2023 ACUMULADO

Abaixo do Básico 36 36 28 28

Básico 42 79 49 77

Adequado 17 96 19 96

Avançado 5 100 4 100

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

2.4.2	 REDE PÚBLICA DE ENSINO – MATEMÁTICA

QUADRO 25. Proficiência Média – Matemática – 9º ano EF – SABE 2024 – Rede Pública

REDE N MÉDIA
DESVIO  
PADRÃO

MÉDIA  
MINIMA

MÉDIA  
MÁXIMA

Estadual 21.097 221,48 45,78 114,82 417,40

Municipal 103.636 225,97 43,99 114,73 420,22

Pública 124.733 225,52 44,33 114,73 420,22

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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QUADRO 26. Distribuição percentual dos estudantes por Padrão de Desempenho -  
Matemática – 9º ano EF - SABE 2024 – Rede Pública

PADRÃO  
DE DESEMPENHO

SABE 2024 ACUMULADO Saeb 2023 ACUMULADO

Abaixo do Básico 54 54 45 45

Básico 40 94 46 91

Adequado 5 99 7 98

Avançado 1 100 2 100

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

2.4.3	 REDE ESTADUAL DE ENSINO – LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA

QUADRO 27. Proficiência Média – Língua Portuguesa e Matemática – 9º ano EF – SABE 2024 – Rede Estadual

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA LP MAT IRC LP IRC MAT

Rede Estadual 221,69 221,51 250,50 248,85

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

2.4.4	 REDE MUNICIPAL DE ENSINO – LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA

QUADRO 28. Proficiência Média – Língua Portuguesa e Matemática – 9º ano EF – SABE 2024 – Redes Municipais

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA LP MAT IRC LP IRC MAT

Rede Municipal 227,02 225,97 250,40 248,96

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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FIGURA 2. Sequência histórica da média de proficiência 9º ano do EF – SABE – Rede Pública

Elaborado pela FGV Conhecimento

2.5	 Resultados do SABE 2024 – Ensino Médio

2.5.1	 REDE ESTADUAL DE ENSINO – LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA

QUADRO 29. Proficiência Média – Língua Portuguesa – 3ª série EM – SABE 2024 – Rede Estadual

REDE N MÉDIA
DESVIO  
PADRÃO

MÉDIA  
MINIMA

MÉDIA  
MÁXIMA

Estadual 103.859 223,90 60,56 127,32 405,25

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025.

QUADRO 30. Distribuição percentual dos estutantes por Padrão de Desempenho -  
Língua Portuguesa - 3ª série Ensino Médio SABE 2024 – Rede Estadual

PADRÃO  
DE DESEMPENHO

SABE 2024 ACUMULADO Saeb 2023 ACUMULADO

Abaixo do Básico 68 68 47 47

Básico 19 86 31 78

Adequado 13 99 21 99

Avançado 1 100 1 100

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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2.5.2	 REDE ESTADUAL DE ENSINO – MATEMÁTICA

QUADRO 31. Proficiência Média – Matemática – 3ª série Ensino Médio - SABE 2024 – Rede Estadual

REDE N MÉDIA
DESVIO  
PADRÃO

MÉDIA  
MINIMA

MÉDIA  
MÁXIMA

Estadual 103.859 223,06 36,61 154,32 449,63

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

QUADRO 32. Disttribuição percentual dos estudantes por Padrão de Desempenho -  
Matemática  – 3ª série Ensino Médio SABE 2024 – Rede Estadual

PADRÃO  
DE DESEMPENHO

SABE 2024 ACUMULADO Saeb 2023 ACUMULADO

Abaixo do Básico 91 91 71 71

Básico 8 99 27 98

Adequado 1 100 2 100

Avançado 0 100 0 100

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

2.5.3	 REDE ESTADUAL DE ENSINO – LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA POR NTE

QUADRO 3. Proficiência Média – Língua Portuguesa e Matemática – 3ª série EM – SABE 2024 – Rede Estadual 

NTE LP MAT IRC LP IRC MAT

Rede Estadual 223,88 223,06 251,57 248,24

Disponível em: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home. Acesso em: 30 set. 2025. 

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Home
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FIGURA 3. Sequência histórica da média de proficiência 3ª série do Ensino Médio SABE – Rede Pública

Elaborado pela FGV Conhecimento

2.6	 Estratégias de divulgação dos resultados SABE 2024 

O diagnóstico da rede escolar apresentado indica o nível de proficiência em que os estudantes se 
encontram em cada ano/série e conteúdo avaliados, bem como suas fragilidades e no que deve ser 
foco dos gestores e professores das escolas públicas na condução de suas práticas pedagógicas. 
Para auxiliar a próxima etapa de divulgação dos resultados foi disponibilizada uma plataforma: ht-
tps://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/. 

Na área pública dessa plataforma, é possível consultar os resultados do SABE 2024 filtrando os di-
versos estratos possíveis: para o Estado, por Rede de Ensino (Municipal e Estadual), por NTE, por 
Município e por Escola. Todas essas informações podem ser acessadas diretamente na plataforma, 
sem necessidade de senha ou autorização especial.

Na plataforma há também uma área restrita, em que ficam guardados os dados mais individualiza-
dos, por turma e estudante, por exemplo. Essa restrição é importante para salvaguardar o direito à 
privacidade dos estudantes. A permissão de acesso a esses dados restritos é dada de acordo com 
o perfil de cada usuário, a saber:

•	 Secretário Estadual de Educação: tem acesso a todos os dados publicados na plataforma.

•	 Equipes das Coordenadorias Regionais de Educação: acessa os dados das escolas e muni-
cípios da sua região administrativa.

•	 Secretários Municipais de Educação: têm acesso aos resultados das escolas do seu município.

•	 Diretor e equipes escolares: acessam os resultados das turmas e estudantes da sua escola.

 

https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/
https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/
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Além da Plataforma de Divulgação de Resultados, outras estratégias para a divulgação dos resulta-
dos do SABE estão presentes; são os relatórios gerenciais e os pedagógicos.

Os relatórios gerenciais são publicados em três volumes. O primeiro deles é este Sumário Executivo, 
em que se apresentam os resultados mais gerais dos testes aplicados e dos questionários contex-
tuais, e o Relatório dos Estudos dos Fatores de Contexto associado ao desempenho escolar. O se-
gundo relatório gerencial é denominado Revista da Rede.  Nele são publicados os resultados pre-
sentes na plataforma organizados em tabelas e gráficos. O público-alvo são os gestores das redes e 
das instâncias regionais, mas a leitura é indicada a todos os interessados em conhecer mais profun-
damente o SABE. O terceiro relatório gerencial é denominado Revista da Gestão Escolar, esse rela-
tório foi desenvolvido pensando na Coordenação Pedagógica da Escola, nele há descrição sucinta 
dos instrumentos, com apresentação da estrutura dos cadernos de testes, do boletim dos estudan-
tes e descrição dos resultados.

Já os relatórios pedagógicos, denominados Revista da Escola, são divididos em três volumes e estão 
focados em como as equipes de gestão e pedagógicas das escolas podem ler e interpretar os resul-
tados do SABE.

A partir dessas frentes — a plataforma de resultados, os relatórios gerenciais e os relatórios pedagó-
gicos —, traçaram-se estratégias sólidas para que os resultados do SABE 2024, de fato, cheguem 
em que precisa. A publicização desses dados é essencial para que haja uma mobilização de docen-
tes e gestores em direção a uma melhoria das práticas em sala de aula com base em evidências.
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3.	 ESTUDOS DO PERFIL DA 
COMUNIDADE ESCOLAR: 
QUESTIONÁRIOS DE ESTUDANTES, 
PROFESSORES E GESTORES  
– SABE 2024

Os questionários contextuais aplicados no SABE 2024 tiveram como objetivo ampliar a compreen-
são dos fatores associados ao desempenho dos estudantes, considerando aspectos pedagógicos, 
sociais, institucionais e de gestão escolar.

As informações coletadas permitem analisar elementos que influenciam os processos de ensino e 
aprendizagem, subsidiando o planejamento de políticas públicas educacionais e ações de fortale-
cimento da gestão pedagógica.

Os instrumentos contemplaram diferentes dimensões relacionadas:

•	 ao perfil socioeconômico dos estudantes;

•	 à trajetória escolar;

•	 ao clima escolar;

•	 às práticas pedagógicas;

•	 às condições de infraestrutura;

•	 à gestão escolar;

•	 ao acompanhamento das aprendizagens; e

•	 à percepção de estudantes, professores e gestores sobre o ambiente educacional.

 
Os dados produzidos pelos questionários contextuais possibilitam identificar fatores associados 
aos resultados educacionais, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias voltadas à equi-
dade, permanência escolar e melhoria da aprendizagem.
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3.1	 Questionário de contexto dos alunos

O questionário dos estudantes é composto por 32 questões divididas em blocos, conforme apre-
sentado no Quadro 34.

QUADRO 34. Estrutura dos Questionário de Contexto aplicado aos estudantes  
do 5º e 9º anos do EF e 3ª série EM – SABE 2024 – Redes Estadual e Municipais

BLOCO QUESTÃO INTERVALO DAS QUESTÕES

BLOCO I Descrição do perfil dos estudantes (sexo, cor/raça e idade) 1 a 4

BLOCO II Composição do nível socioeconômico 5 a 20

BLOCO III Trajetória escolar 21

BLOCO IV Realização das atividades escolares 22 a 26

BLOCO V Clima Escolar 27 a 32

 
A abrangência deste estudo pode ser avaliada a partir dos dados apresentados na Tabela 1.

TABELA 1. Número de participantes e percentual de participação nos questionários por ano escolar.

ANO ESCOLAR AVALIADO NÚMERO DE ESTUDANTES 
PREVISTOS

NÚMERO DE ESTUDANTES 
RESPONDENTES VÁLIDOS*

PERCENTUAL DE 
RESPOSTAS VÁLIDAS (%)

2º ano  
Ensino Fundamental 134.793 64.473 47,8

5º ano  
Ensino Fundamental 143.784 107.911 75,1

9º ano  
Ensino Fundamental 158.204 113.800 71,9

3ª série  
Ensino Médio 128.156 96.143 75,0

*Excluindo os não entregues, em branco e com mais de uma resposta.

 
Sobre os quantitativos de respostas, vale ressalvar que os números correspondem a um valor menor 
que o número previsto de participantes da Rede Estadual e Municipais no SABE. Isto se deve ao fato 
de que nem todos os estudantes previstos para participar da avaliação responderam aos questioná-
rios, muitos deixaram em branco. Outra informação a ser destacada é que as respostas dos partici-
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pantes foram computadas considerando apenas os percentuais de resposta válidos, isto é, respos-
tas com dupla marcação ou em branco não foram consideradas. Esses resultados são apresentados 
nas seções seguintes tratam especificamente das respostas fornecidas pelos estudantes, distribuí-
das conforme os anos/séries escolar avaliados, tendo em vista que estudantes de diferentes anos 
escolares podem apresentar percepção diferente sobre os conteúdos abordados.

Como consequência da participação inferior a 80%, frisa-se que os percentuais apresentados neste 
estudo, ora apresentado no Sumário Executivo, são associados especificamente aos estudantes 
que responderam aos questionários, os quais podem ter perfis socioeconômico, cultural e 
demográficos diferentes dos demais, não é possível generalizar.

3.1.1	 PERFIL DO CORPO DISCENTE –  
	 DESCRIÇÃO SEGUNDO SEXO, COR/RAÇA E IDADE

A Tabela 2, a seguir, apresenta o Perfil dos Estudantes, por etapa escolar avaliada, em função das 
variáveis: sexo, cor/raça e idade, e trajetória escolar.

A divisão das questões seguem os blocos apresentados no Quadro 34 e será a mesma na constru-
ção dos indicadores apresentados no encarte ao Sumário Executivo - “Estudo dos Fatores de Con-
texto associado ao Desemoenho Escolar”.

TABELA 2. Distribuição percentual dos estudantes, por etapa escolar,  
segundo as respostas às questões de 1 a 3 – SABE 2024.

Qual é o seu sexo? 2º ANO EF 5º ANO EF 9º ANO EF 3a SÉRIE EM

Feminino 27,9% 40,3% 43,9% 50,3%

Masculino 26,9% 44,0% 43,3% 38,8%

Prefiro não declarar 0,1% 3,9% 2,2% 1,5%

De acordo com as categorias do 
IBGE, como você se considera? 2º ANO EF 5º ANO EF 9º ANO EF 3a SÉRIE EM

Amarelo(a). 0,7% 4,0% 3,4% 2,5%

Branco(a). 8,1% 13,4% 13,6% 14,9%

Indígena. 0,7% 3,3% 2,4% 1,8%

Pardo(a). 34,7% 41,9% 44,9% 45,4%

Preto(a). 9,6% 19,8% 22,7% 24,6%

Prefiro não declarar. 0,7% 4,8% 1,8% 1,1%

Qual é a sua idade? 2º ANO EF 5º ANO EF 9º ANO EF 3a SÉRIE EM

6 anos ou menos 0,2% 0,0% 0,0% 0,0%

7 anos 16,5% 0,0% 0,0% 0,0%

8 anos 35,1% 1,9% 0,0% 0,0%
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9 anos. 0,0% 2,6% 0,0% 0,0%

9 anos ou mais 2,7% 0,0% 0,0% 0,0%

10 anos. 0,0% 22,3% 0,0% 0,0%

11 anos. 0,0% 45,2% 0,0% 0,0%

12 anos ou menos 0,0% 0,0% 1,2% 0,7%

12 anos ou mais. 0,0% 14,5% 0,0% 0,0%

13 anos 0,0% 0,0% 1,6% 0,7%

14 anos 0,0% 0,0% 24,0% 1,0%

15 anos 0,0% 0,0% 42,2% 0,7%

16 anos 0,0% 0,0% 12,2% 1,0%

17 anos 0,0% 0,0% 4,3% 23,6%

18 anos 0,0% 0,0% 1,4% 39,6%

19 anos ou mais 0,0% 0,0% 0,8% 20,9%

3.1.2	 PERFIL DO CORPO DISCENTE – TRAJETÓRIA ESCOLAR

A trajetória escolar do estudante foi avaliado com a pergunta “Você já foi reprovado ou reprovada ou 
abandonou a escola?”, apresentando três categorias de resposta associadas à frequência de repro-
vação, discriminando assim, o nível de informação sobre a resposta obtida, além das categorias 
NÃO e SIM. 

A Tabela 3 apresenta o Perfil dos Estudantes, por etapa escolar avaliada, em função da trajetória 
escolar relativa à retenção escolar.

TABELA 3. Distribuição percentual dos estudantes, por etapa escolar,segundo as respostas à questão 4 – SABE 2024.

Você já foi reprovado ou reprovada,  
ou abandonou a escola EF 2º ANO EF 5º ANO EF 9º ANO EM 3a Série

Não 0,0% 63,4% 64,1% 64,0%

Sim, uma vez 0,0% 15,4% 17,6% 19,0%

Sim, duas vezes ou mais 0,0% 6,9% 6,7% 6,7%

 
Como esperado, a maioria dos estudantes informou não ter sido reprovado. No entanto, percebe-se 
que o percentual de estudantes que foram reprovados pelo menos uma vez, aumenta com a evolu-
ção do ano/série escolar. O percentual de estudantes que foi reprovado pelo menos uma vez na 3ª 
Série do Ensino Médio, 19,0%, é maior que o percentual correspondente aos estudantes do 2º Ano 
do Ensino Fundamental, 0%, ou do 5º ano do Ensino Fundamental, 6,9%.



REVISTA DA ESCOLA | SUMÁRIO EXECUTIVO

38«  VOLTAR

3.1.3	 PERFIL DO CORPO DISCENTE – REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES ESCOLARES

Nesse conjunto de questões, a análise dos dados extraídos do questionário de contexto oferece 
uma visão detalhada sobre o comportamento e o engajamento dos estudantes em diferentes etapas 
da vida escolar avaliadas: 5º ano EF, 9º ano EF e 3ª série EM. Os resultados permitem identificar 
padrões de estudo e participação.

TABELA 4. Distribuição percentual dos estudantes, por etapa escolar,  
segundo as respostas às questões relativas às atividades escolares - SABE 2024.

ETAPA

5º ANO EF 9º ANO EF 3ª SÉRIE EM

Realizou os exercícios em sala de aula

Nunca ou quase nunca 15,5% 6,1% 4,3%

De vez em quando 20,2% 16,9% 12,0%

Quase sempre 20,2% 32,8% 32,5%

Sempre 36,6% 37,4% 45,4%

Estudou em casa

Nunca ou quase nunca 10,4% 8,7% 7,4%

De vez em quando 23,8% 34,0% 32,7%

Quase sempre 22,7% 26,8% 30,1%

Sempre 35,5% 23,8% 24,2%

Se preparou para as atividades que valiam nota

Nunca ou quase nunca 9,7% 7,2% 5,5%

De vez em quando 15,2% 19,8% 19,9%

Quase sempre 19,8% 25,7% 30,8%

Sempre 47,6% 40,7% 38,3%

Prestou atenção nas aulas

Nunca ou quase nunca 5,1% 2,9% 2,1%

De vez em quando 11,7% 12,5% 11,0%

Quase sempre 23,0% 34,9% 38,2%

Sempre 52,4% 43,0% 43,1%

5º ANO EF 9º ANO EF 3ª SÉRIE EM

Participou das aulas, tirando dúvidas e dando opiniões

Nunca ou quase nunca 10,6% 11,2% 8,8%

De vez em quando 21,5% 29,8% 28,9%

Quase sempre 23,8% 26,3% 28,3%

Sempre 36,0% 25,9% 28,3%
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Quanto ao engajamento relativo à execução de exercícios em sala de aula, observa-se um compro-
misso sólido com a realização de atividades presenciais, que tende a se fortalecer ao longo da tra-
jetória escolar. No Ensino Médio, o índice de estudantes que “Sempre” realizam os exercícios em 
sala atinge 45,4%, o valor mais alto entre as etapas de escolaridade avaliada. Quanto à atenção nas 
aulas, o 5º ano EF destaca-se positivamente com 52,4% afirmando prestar atenção “Sempre”. Em-
bora esse índice de atenção plena sofra um declínio no 9º ano EM e na 3ª série do Ensino Médio 
(estabelecendo-se em torno de 43%), há um aumento compensatório na categoria “Quase sempre”, 
sugerindo a manutenção do foco acadêmico.

O hábito de estudar em casa apresenta variações significativas conforme a maturidade do estudan-
te. No 5º ano, 35,5% dos estudantes afirmam estudar “Sempre” em casa, número que cai para cerca 
de 24% nas etapas posteriores. Em contrapartida, nas etapas escolares mais avançadas (9º ano EF 
e 3ª série EM), a resposta “De vez em quando” torna-se a mais frequente, abrangendo aproximada-
mente 33% dos estudantes. Isso pode indicar que, com o aumento da carga horária e complexidade, 
o estudo domiciliar torna-se mais assistemático ou focado em demandas específicas, perdendo o 
caráter de rotina diária observado nos anos iniciais.

A disposição para tirar dúvidas e emitir opiniões revela um desafio para os anos finais do Ensino 
Fundamental. A participação ativa (“Sempre”) cai de 36,0% no 5º ano EF para 25,9% no 9º ano EF. 
Na 3ª série do Ensino Médio, observa-se uma leve recuperação desse protagonismo (28,3%), possi-
velmente pela maior proximidade com exames de acesso ao ensino superior e maior maturidade 
comunicativa.

Os dados indicam que, enquanto o comportamento de “execução” (fazer exercícios e prestar aten-
ção) permanece estável ou cresce, a “proatividade” (estudar em casa por conta própria e participar 
oralmente) sofre oscilações importantes na transição para a adolescência.

Este cenário sugere a necessidade de estratégias que incentivem a autonomia e a participação dos 
estudantes mais velhos, garantindo que o cumprimento das tarefas em sala seja acompanhado por 
um hábito de estudo consistente fora dela.

3.1.4	 PERFIL DO CORPO DISCENTE –  
	 PERCEPÇÃO DO CLIMA ESCOLAR: RELAÇÕES INTERPESSOAIS

A análise dos dados de Clima Escolar é uma ferramenta importante para o entendimento de como 
os estudantes percebem o ambiente em que vivem e aprendem.

A Tabela 5, a seguir, apresenta a percepção de três grupos distintos: Ensino Fundamental I (5º ano), 
Ensino Fundamental II (9º ano) e Ensino Médio (3ª série EM) segundo as respostas às questões rela-
tivas ao Clima Escolar  na edição do SABE – 2024.
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TABELA 5. Distribuição percentual dos estudantes, por etapa escolar, segundo as  
respostas às questões relativas ao Clima Escolar – Relações Interpessoais – SABE 2024.

5º ANO EF 9º ANO EF 3ª SÉRIE EM

Os estudantes se dão bem

Concordo muito 19,3% 10,1% 10,3%

Concordo 29,2% 32,4% 38,8%

Concordo pouco 31,9% 40,0% 36,0%

Não concordo 11,8% 10,7% 9,2%

Os estudantes e professores se dão bem

Concordo muito 37,0% 16,8% 17,7%

Concordo 31,5% 39,7% 46,5%

Concordo pouco 17,6% 31,0% 25,9%

Não concordo 6,0% 5,7% 4,3%

Os adultos tratam os estudantes com respeito

Concordo muito 45,7% 25,5% 21,7%

Concordo 27,5% 39,6% 44,2%

Concordo pouco 12,7% 21,7% 22,4%

Não concordo 6,0% 6,4% 5,9%

As regras e as normas da escola são respeitadas por todos

Concordo muito 26,6% 11,5% 11,4%

Concordo 26,5% 22,2% 27,0%

Concordo pouco 26,7% 37,6% 38,4%

Não concordo 11,7% 21,7% 17,4%

5º ANO EF 9º ANO EF 3ª SÉRIE EM

Quando há brigas ou discussão entre os colegas, somos chamados para conversar

Concordo muito 40,32% 30,13% 25,56%

Concordo 29,01% 39,67% 42,33%

Concordo pouco 13,12% 15,71% 17,52%

Não concordo 9,28% 7,70% 8,91%

As regras na minha escola contra bullying e outras violências são justas e ajudam a melhorar o ambiente

Concordo muito 42,3% 27,4% 25,4%

Concordo 23,5% 31,0% 35,2%

Concordo pouco 12,3% 20,5% 20,8%

Não concordo 13,6% 14,3% 12,8%



SABE | SISTEMA DE AVALIAÇÃO BAIANO DE EDUCAÇÃO

41«  VOLTAR

 
Um padrão claro nos dados é que os estudantes do 5º ano EF apresentam índices de satisfação 
muito mais altos em comparação aos estudantes mais velhos. Na questão, por exemplo: “Os adul-
tos tratam os estudantes com respeito”, 45,6% do 5º ano EF “concordam muito”, enquanto esse 
número cai para 21,6% na 3ª série do Ensino Médio. Isso sugere que, à medida que os estudantes 
amadurecem, eles se tornam mais críticos em relação à autoridade e às dinâmicas de poder na es-
cola. Esse dado demonstra a necessidade de a gestão repensar como acolher a voz do adolescente.

Em relação ao desafio sobre as regras e normas da escola, é, talvez, o ponto mais sensível das re-
postas ao questionário de contexto na área sobre clima escolar. “As regras e normas da escola são 
respeitadas por todos” apresenta os menores índices de concordância plena. No 9º ano e na 3ª 
série, cerca de 38% dos alunos dizem que as regras são “pouco respeitadas”. Os estudantes do 9º 
ano, 21,6% chegam a dizer que “não concordam” que as regras sejam seguidas. Isso pode indicar 
um sentimento de impunidade ou uma percepção de que as regras não fazem sentido para os jo-
vens, gerando descrédito no sistema disciplinar.

As respostas relativas à gestão de conflitos e bullying apresentam que a escola é vista como um 
espeço de mediação. Mais de 60% dos estudantes (em todos os anos e série avaliados) concordam 
que, em caso de brigas, são chamados para conversar. Sobre o bullying, a maioria acredita que as 
regras são justas e ajudam o ambiente. No entanto, o otimismo cai de 42% (5º ano) para 25% (3ª 
série) no nível de “Concordo muito”. O aumento do ceticismo entre os estudantes do ensino médio 
pode indicar que as políticas contra violência precisam ser atualizadas para lidar com conflitos mais 
complexos (como o cyberbullying).

Destaca-se que a distribuição percentual de respostas ao questionário mostra que há uma transição crítica 
entre os Anos Iniciais do Fundamental e os Anos Finais. Enquanto as crianças do 5º ano veem a escola de 
forma muito positiva, os adolescentes do 9º ano e do Ensino Médio demonstram uma visão mais “morna” e, 
por vezes, descrente em relação à eficácia das normas.

No anexo ao Sumário Executivo será apresentado o Relatório do Estudo de Relações de Contexto 
com os Resultados do Desempenho Escolar dos Estudantes na edição do SABE 2024.

3.1.5	 PERFIL DO CORPO DISCENTE – PERCEPÇÃO DO CLIMA ESCOLAR: 	 	 	
	 SEGURANÇA NO CONTEXTO ESCOLAR

Este tópico apresenta uma análise técnica dos dados coletados via questionário de contexto aplica-
do aos estudantes do 5º ano EF, 9º ano EF e 3ª série EM. O objetivo é fornecer ao corpo docente uma 
visão clara sobre o clima escolar e a incidência de conflitos, permitindo o embasamento de estraté-
gias pedagógicas e de acolhimento.

A Tabela 6, a seguir, apresenta a percepção dos três grupos.
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TABELA 6. Distribuição percentual dos estudantes, por etapa escolar, segundo as respostas  
às questões relativas ao Clima Escolar: Segurança no Contexto Escolar – SABE 2024.

ETAPA
5º ANO EF 9º ANO EF 3ª SÉRIE EM

Fui xingado

Nunca ou quase nunca 47,5% 44,5% 52,8%

De vez em quando 25,4% 27,7% 19,8%

Quase sempre 10,7% 11,9% 7,3%

Sempre 9,0% 9,3% 5,9%

Pegaram minhas coisas (lanche, material, roupas etc.)

Nunca ou quase nunca 57,1% 47,0% 65,6%

De vez em quando 18,6% 24,6% 17,6%

Quase sempre 8,8% 12,3% 6,4%

Sempre 7,9% 9,4% 4,7%

Me senti deixado de lado por meus colegas ou professores

Nunca ou quase nunca 53,24% 57,86% 62,37%

De vez em quando 20,85% 21,00% 20,54%

Quase sempre 10,42% 8,39% 6,74%

Sempre 7,89% 6,10% 4,70%

Já vi colegas sendo deixados de lado por outros colegas ou professores

Nunca ou quase nunca 45,9% 39,2% 43,4%

De vez em quando 24,7% 30,7% 30,8%

Quase sempre 11,8% 13,7% 12,2%

Sempre 9,3% 9,5% 7,7%

Vi brigas na escola

Nunca ou quase nunca 18,2% 16,7% 31,0%

De vez em quando 30,4% 42,1% 43,5%

Quase sempre 22,0% 19,1% 11,5%

Sempre 21,6% 15,3% 8,3%
5º ANO EF 9º ANO EF 3ª SÉRIE EM

Me bateram, me empurraram ou me machucaram

Nunca ou quase nunca 60,3% 75,7% 84,2%

De vez em quando 17,8% 10,8% 6,1%

Quase sempre 7,4% 3,6% 2,0%

Sempre 6,6% 3,2% 2,0%

 
Em relação aos Conflitos Verbais e Exclusão Social, observa-se que a violência verbal (“Fui xinga-
do”) e a percepção de exclusão social apresentam situações críticas durante o 9º ano do Ensino 
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Fundamental. No 9º ano, o índice de estudantes que relatam ser xingados “de vez em quando” a 
“sempre” é superior ao das demais etapas. Há um declínio significativo dessa percepção ao chegar 
na 3ª série do Ensino Médio, onde 52,8% afirmam “nunca ou quase nunca” sofrerem tais agressões. 
Curiosamente, enquanto o sentimento individual de exclusão diminui conforme o estudante avança 
na escolaridade, a observação de colegas sendo excluídos permanece alta e constante em todas as 
etapas (oscilando entre 30% e 31% na categoria “de vez em quando”). Isso sugere que a empatia ou 
a percepção do entorno se torna mais aguçada com a maturidade, mesmo que o indivíduo não se 
sinta o alvo direto.

À indicação para «Pegaram minhas coisas» (lanche, material etc.) revela um dado relevante para a 
gestão de sala de aula. Para os estudantes do 9º ano, há o maior índice de ocorrências frequentes 
(“quase sempre” e “sempre”), somando aproximadamente 21,7%. Para os estudantes da 3ª série 
Ensino Médio, esse número sofre redução, com 65,6% dos estudantes afirmando que isso “nunca 
ou quase nunca”ocorre, indicando maior respeito ao espaço e propriedade alheia nesta fase.

A análise da integridade física (“Me bateram, me empurraram”) e da visualização de brigas revela 
uma correlação direta com a idade dos estudantes:

EVENTO TENDÊNCIA  
POR ETAPA OBSERVAÇÃO RELEVANTE

Brigas na 
Escola Decrescente No 5º ano, 43,5% dos alunos veem brigas com frequência. No Ensino 

Médio esse número cai para menos de 20%.

Agressão 
Física Decrescente A segurança física aumenta com a progressão escolar: 84,2% dos es-

tudantes do EM nunca foram agredidos, contra 60,3% no 5º ano.

 
Destaca-se que o 9º ano EF é o período de maior vulnerabilidade para conflitos de convivência (in-
sultos e apropriação de pertences), exigindo uma mediação de conflitos mais ativa e projetos foca-
dos em competências socioemocionais. Em contrapartida, o 5º ano EF apresenta os maiores índi-
ces de exposição à violência física visível, o que demanda uma supervisão mais atenta nos 
momentos de recreio e transição. O Ensino Médio demonstra um ambiente mais estabilizado, em-
bora a percepção de exclusão social de terceiros ainda demande atenção para garantir um ambien-
te inclusivo.

3.1.6 	 PERFIL DO CORPO DISCENTE – APOIO DOS PAIS

Este tópico apresenta uma análise técnica dos dados extraídos do questionário de contexto aplica-
do aos estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental, focando na dimensão da interação entre famí-
lia e escola. A participação dos responsáveis é um dos fatores intraescolares e extraescolares que 
mais impactam o processo de ensino-aprendizagem e o desenvolvimento integral do discente.

A Tabela 7, a seguir, apresenta a distribuição percentual de indicação de respostas dos estudantes 
sobre a participação dos pais ou responsáveis na sua vida escolar.
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TABELA 7. Distribuição percentual dos estudantes, por etapa escolar, segundo  
as respostas às questões relativas ao Apoio dos pais ou responsáveis – SABE 2024.

ETAPA

5º ANO EF

Falar com você sobre o que acontece na escola.

De vez em quando 32,4%

Nunca ou quase nunca 16,1%

Quase sempre 17,7%

Sempre 26,6%

Falar para você estudar

Nunca ou quase nunca 7,6%

De vez em quando 14,3%

Quase sempre 15,5%

Sempre 55,5%

Falar para você fazer a tarefa de casa

Nunca ou quase nunca 9,6%

De vez em quando 13,9%

Quase sempre 15,8%

Sempre 53,6%

Falar para você comparecer às aulas

Nunca ou quase nunca 9,9%

De vez em quando 8,7%

Quase sempre 10,5%

Sempre 63,8%

5º ANO EF

Ir nas reuniões de pais ou responsáveis na escola

Nunca ou quase nunca 14,5%

De vez em quando 17,6%

Quase sempre 18,2%

Sempre 42,1%

 
Estudos nacionais e internacionais corroboram que o envolvimento familiar é um preditor robusto 
de sucesso acadêmico. Pesquisas baseadas em dados do SAEB e do PISA demonstram que alunos 
cujos pais demonstram interesse pelo cotidiano escolar e mantêm altas expectativas em relação 
aos estudos tendem a apresentar melhores proficiências em leitura e matemática.
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Destaca-se que a “parceria escola-família” não se limita à cobrança de notas, mas envolve a criação 
de um ambiente alfabetizador e de suporte emocional que valida a importância do conhecimento 
para o projeto de vida do estudante.

A responsabilidade dos pais e responsáveis não é apenas uma recomendação pedagógica, mas um 
dever jurídico estabelecido por diversos marcos legais:

•	 Constituição Federal (Art. 205 e 227): Estabelece que a educação é dever do Estado e da 
família, em colaboração com a sociedade.

•	 LDB nº 9.394/1996 (Art. 2º): Reafirma que a educação tem por base os princípios de liberda-
de e os ideais de solidariedade humana, inspirada nos deveres da família.

•	 Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (Art. 129): Prevê como dever dos pais acompa-
nhar a frequência e o aproveitamento escolar dos filhos, podendo ser aplicadas medidas de 
responsabilização em caso de omissão.

 
No caso dos estudantes do estado da Bahia avaliados no 5º ano EF, os dados indicam um cenário de 
acompanhamento ativo por parte das famílias, com destaque para a cobrança de obrigações formais:

•	 Estímulo ao Estudo e Frequência: A maioria expressiva dos estudantes afirma que os pais 
“Sempre” falam para estudarem (55,49%) e para comparecerem às aulas (63,77%).

•	 Acompanhamento Pedagógico: No que tange às tarefas de casa, 53,60% relatam cobrança 
constante (“Sempre”), o que reforça o papel da família na manutenção da rotina acadêmica.

•	 Comunicação sobre o Cotidiano: Quando questionados sobre o diálogo a respeito do que 
acontece na escola, os índices são mais distribuídos: 26,59% afirmam que ocorre “Sempre” 
e 32,36% “De vez em quando”, indicando um espaço para o fortalecimento do vínculo comu-
nicativo afetivo-pedagógico.

•	 Presença Institucional: A participação em reuniões de pais apresenta um índice de 42,10% 
na categoria “Sempre”, um dado relevante para o planejamento das estratégias de gestão 
democrática da unidade escolar.

 
Para além do desempenho em avaliações de larga escala, o envolvimento parental é determinante 
para o desenvolvimento de competências socioemocionais, tais como:

•	 Autoconfiança e Autogestão: O suporte familiar ajuda o aluno a desenvolver resiliência fren-
te às dificuldades acadêmicas e a organizar melhor seu tempo.

•	 Empatia e Colaboração: Quando os pais dialogam sobre o que ocorre na escola, reforçam 
normas de convivência e habilidades interpessoais.

•	 Engajamento e Sentimento de Pertença: O estudante que percebe a valorização da escola 
por parte dos seus responsáveis sente-se mais motivado e seguro no ambiente escolar, o 
que reduz índices de ansiedade e evasão.
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Os dados do 5º ano EF refletem uma base sólida de cobrança por deveres escolares. Cabe ao corpo 
docente e à gestão escolar aproveitar este engajamento para transformar a “cobrança” em “partici-
pação qualitativa”, incentivando diálogos que transcendam a tarefa de casa e alcancem o desenvol-
vimento integral e o bem-estar emocional dos nossos estudantes.

3.1.7	 PERFIL DO CORPO DISCENTE – CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise integrada dos dados de contexto revela um panorama detalhado sobre a realidade escolar, 
articulando as percepções de segurança, convivência e o suporte familiar. Esta síntese destaca os 
pontos críticos e as potencialidades observadas para subsidiar o planejamento pedagógico e a ges-
tão escolar.

Os resultados do questionamento sobre segurança e convivência indicam que a experiência do es-
tudante varia conforme a etapa de escolaridade, a saber:

•	 Vulnerabilidade no 9º Ano EF: Esta etapa concentra os maiores índices de conflitos interpes-
soais, especialmente no que tange à violência verbal e à falta de zelo com pertences alheios.

•	 Segurança Física e Amadurecimento: Observa-se uma tendência positiva de redução da violên-
cia física (“me bateram”) e da visualização de brigas conforme os alunos avançam para o Ensi-
no Médio, onde os índices de segurança física percebida são os mais altos entre as três etapas.

•	 Percepção de Exclusão: Embora o sentimento individual de ser deixado de lado diminua com 
o tempo, a percepção de exclusão entre pares permanece constante, sugerindo que, embora 
o ambiente se torne menos violento fisicamente, os desafios de integração social persistem 
de forma subjetiva.

 
No 5º ano EF, o questionário revela um forte engajamento familiar em aspectos normativos e proce-
dimentais: Há uma base sólida de incentivo familiar, com mais da metade dos estudantes receben-
do orientações constantes sobre o cumprimento de tarefas e a importância do estudo; O controle 
da assiduidade é o ponto de maior presença familiar, com 63,8% dos pais cobrando sempre o com-
parecimento às aulas; e apesar  da cobrança por deveres ser alta, o diálogo qualitativo sobre o coti-
diano escolar apresenta-se como uma oportunidade de fortalecimento, visando estreitar a relação 
entre o desempenho acadêmico e o bem-estar socioemocional.

Destaca-se que o sucesso escolar é indissociável da colaboração entre escola e família, conforme 
preconizado pela LDB e pelo ECA. O envolvimento dos responsáveis, evidenciado no 5º ano EF, atua 
como um fator protetivo que influencia diretamente no desenvolvimento de competências como 
autogestão e resiliência. Por outro lado, a deterioração momentânea do clima escolar no 9º ano 
aponta para a necessidade de intervenções que não foquem apenas no conteúdo, mas na mediação 
de conflitos e no fortalecimento da empatia.
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3.2	 Questionário de contexto dos professores

O questionário do “Professor” é composto de 56 questões assim distribuídas: 

QUADRO 35. Estrutura dos Questionário de Contexto aplicado aos Professores  
de Língua Portuguesa e Matemática – SABE 2024 – Redes Estadual e Municipais

BLOCO QUESTÃO INTERVALO DAS QUESTÕES

BLOCO I Características demográficas e formação inicial 1 a 5

BLOCO II Experiência e atividades de ensino 6 a 16

BLOCO III Implementação do documento curricular da rede e na escola 17 a 22

BLOCO IV Clima escolar 23 a 31

BLOCO V Práticas Pedagógicas 32 a 48

BLOCO VI Avaliações Externas 49 a 56

 
Dos 13.460 professores que responderam ao questionário, 12.463 (92,6%) são da rede municipal de 
ensino e 977 (7,4%) são da rede estadual. Foram contabilizados, 9.114 (67,7%) professores de es-
colas localizadas em áreas urbanas e 4.346 (32,3%) professores de escolas da zona rural. 

Os professores estão classificados pela sua etapa de ensino, sendo 4.292 (31,9%) professores no 2º 
Ano do Ensino Fundamental (EF2), 4.209 (31,3%) no 5º Ano do Ensino Fundamental (EF5), 4.059 
(30,1%) no 9º Ano do Ensino Fundamental (EF9), 850 (6,3%) no 3º Ano do Ensino Médio (EM3), 12 
(0,1%). Todos os professores da 3ª série EM estão presentes na rede estadual e praticamente não há 
resposta de professor no ensino fundamental lotado na rede estadual, sendo 2 no EF2, 2 no EF5 e 93 
no EF9. Em relação às redes municipais, observa-se que os 12.463 professores estão bem distribuí-
dos no ensino fundamental, sendo 4.290 no EF2, 4.207 no EF5 e 3.966 no EF9. 

No que se segue, cada questão será analisada em separado com a informação disponibilizada em 
um Figura com as alternativas escolhidas pelos professores, desagregando também por rede de en-
sino (estadual/municipal) e localidade (urbano/rural). 

3.2.1	 PERFIL DO CORPO DOCENTE –  
	 CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS E FORMAÇÃO INICIAL

Conforme apresenta a Figura 5, 10.872 (81%) dos professores que responderam ao questionário são 
do sexo feminino e 2.588 (19%) são do sexo masculino. Nota-se que independentemente da origem 
administrativa da rede e ensino (estadual ou municipal) e da localidade (urbana ou rural), a propor-
ção de professores do sexo feminino é sempre superior ao dos professores do sexo masculino. Os 
maiores percentuais são observados nas redes municipais (80%) e na localidade urbana (84%). 
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Em relação a etapa de ensino, o número de professores do sexo feminino é sempre superior ao do 
sexo masculino, não importando a etapa de ensino, mas destaca-se a maior diferença no EF2 onde 
há 4.120 (96%) professores do sexo feminino e apenas 172 (4%) professores do sexo masculino.

FIGURA 5 – Percentual de resposta à questão “Qual é o seu sexo?” por Rede de Ensino e localização da escola.

A Figura 6 apresenta as respostas da pergunta “Como você se considera?”. 

FIGURA 6 - Percentual de resposta à questão “Como você se considera?” 
por Rede de Ensino e localização da escola.
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Dos 13.460 professores, 7.836 (58%) se considera pardo, 3.124 (23%) se consideram pretos, 2.248 
(17%) se consideram brancos, 183 (1%) se consideram amarelos e 69 (1%) se consideram indígenas. 
Destaca-se a maior proporção de brancos na rede estadual (24%) em relação a rede municipal (16%).

Em relação a etapa de ensino, independente de qual se observa, as proporções são semelhantes 
aos percentuais gerais.

A distribuição das idades dos professores é exibida na Figura 7. 

FIGURA 7 - Percentual de resposta à questão “Qual é a sua idade?” por Rede de Ensino e localização da escola.

 
Observa-se que as faixas etárias com as maiores quantidades de professores é de “41 a 45 anos” e 
de “46 a 50 anos” com, respectivamente, 3.020 e 3.015 (ambas com aproximadamente 22%). Nota-
-se um maior número de professores mais jovens na rede estadual, onde 10% responderam ter ida-
de entre 25 e 30 anos e 12% responderam ter idade entre 31 e 35 anos, quando comparado com as 
redes municipais, que possuem 5% e 6% de professores em cada uma dessas faixas etárias respec-
tivamente. Em relação a localidade rural, nota-se o maior percentual (25%) da faixa mais nova de 
“41 a 45 anos” quando comparado com a localidade urbana (21%).

Em relação as etapas de ensino, os percentuais são similares ao do total, sem nenhum padrão aparente.

Em relação ao maior nível de escolaridade completo, nota-se que 3.657 (27%) dos professores, res-
ponderam ter “Ensino Superior - Pedagogia”, a alternativa mais escolhida, seguida por “Especializa-
ção (mínimo 360h) na área de educação, enfatizando outros temas.”, marcada por 2.327 (17%) dos 
professores. Em relação as diferentes localidades, observa-se que o padrão de resposta é seme-
lhante entre eles, porém o percentual que responderam “Especialização (mínimo 360h) na área de 
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educação, enfatizando outros temas.” é, consideravelmente maior, nas escolas urbanas (20%) 
quando comparadas com as escolas rurais (13%). Porém, o que chama a atenção na Figura 8 é a 
rede estadual que se diferencia totalmente das demais, onde o percentual de professores que res-
ponderam ter “Ensino Superior - Pedagogia” é apenas 2% e as categorias com maiores percentuais 
são: “Especialização (mínimo 360h) na área de educação, enfatizando educação matemática.” 
(22%), “Especialização (mínimo 360h) na área de educação, enfatizando linguística ou letramento.” 
(19%) e “Mestrado.” (18%).

Em relação as etapas de ensino, nota-se os professores com maiores títulos de escolaridade lecio-
nam nas etapas de ensino finais, por exemplo, 17% dos professores da 3ª série do EM possuem títu-
lo de mestrado, enquanto 1% dos professores da etapa EF2 possuem o mesmo título.

Em relação ao tempo em que os professores adquiriram o seu maior nível de escolaridade. Nota-se 
que as respostas mais comuns foram “Entre 6 e 10 anos” (27%) e “Entre 11 e 15 anos” (26%). Em 
comparação com a rede estadual, as redes municipais apresentam um percentual maior de profes-
sores que obtiveram o seu maior nível de escolaridade entre 6 e 15 anos. Em respeito a localização, 
destaca-se a maior proporção de professores da zona urbana que assinalaram às duas últimas ca-
tegorias (16 anos ou mais) em relação à zona rural.

3.2.2	 PERFIL DO CORPO DOCENTE - EXPERIÊNCIA E ATIVIDADES DE ENSINO

Sobre a experiência dos professores  “há quanto tempo eles trabalham nesta função”, considerando também 
o trabalho em outras escolas. A resposta majoritária foi “Há mais de 20 anos” com 53% do total. Tanto por rede 
de ensino quanto por localidade, os percentuais não diferem entre si em mais de 5%.

Em relação a etapa de ensino, não há diferenças significativas entre as etapas de ensino.

Por sua vez, o tempo que o(a) professor(a) trabalha na escola atual. Nota-se que não há uma faixa de tempo 
que se destaque visivelmente à Figura 11. A maior categoria foi “Há mais de 20 anos” com 18% das respos-
tas, seguida de “Entre 3 e 5 anos” e “Entre 6 e 10 anos” com 17% cada. Em relação as três desagregações 
analisadas, observa-se uma flutuação de 3 pontos percentuais em cada faixa, porém o padrão se mantém 
semelhante ao do geral.

Em relação à questão “Nesta escola, qual é a principal discipina que voce leciona?”, nota-se que para o 
total, a disciplina de língua portuguesa foi a mais escolhida, com 6.511 (48%) respostas, seguida de ma-
temática com 3.812 (28%) e “Atuo como uni docente nos anos iniciais do ensino fundamental.” com 
2.823 (21%). Em relação a localidade, nenhum professor em escola em local urbano respondeu química 
ou física, por conta disso, criasse essa diferença visual quando comparado com rural, porém as demais 
disciplinas possuem percentuais semelhantes. Já considerando rede de ensino, deve-se lembrar o fato 
de que praticamente não há professores estaduais nas etapas EF2 e EF5, causando assim a falta de res-
postas na categoria “Atuo como uni docente nos anos iniciais do ensino fundamental.” que estranha-
mente recebeu uma única resposta.

Em relação a etapas de ensino, todas tiveram língua portuguesa como principal disciplina lecionada 
com entorno de 48%. Nas etapas de EF2 e EF5, a segunda principal disciplina lecionada foi “Atuo 
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como uni docente nos anos iniciais do ensino fundamental.” com 37% e 29% respectivamente. Já 
para as demais etapas, aproximadamente 0% responderam essa disciplina e, com isso, matemática 
foi a segunda mais escolhida, com valores próximos de língua portuguesa.

A resposta à questão “Nesta escola, qual é a sua carga horária semanal” aponta que, 6.315 (47%) 
dos professores trabalham de 31 a 40 horas e 6.255 (47%) trabalham até 20 horas semanais. Há 
uma diferença nestas proporções ao atentar para as redes de ensino estadual: 70% responderam 
trabalhar de 31 a 40 horas e 22% responderam trabalhar até 20 horas. Para as localidades, nota-se 
que na zona rural há um maior percentual (53%) de professores que trabalham até 20 horas.

Em relação a etapas de ensino, a maior diferença se encontra nas etapas EM3, onde 71% e 68%, respectiva-
mente, responderam trabalhar entre 31 e 40 horas. Já as demais etapas seguem os percentuais do total.

No que diz respeito quantidade de escolas que aquele professor trabalha, 10.035 (75%) dos profes-
sores afirmam que trabalham apenas naquela escola, 3.235 (24%) afirmam trabalhar em duas esco-
las, 165 (1%) afirmam trabalhar em três escolas e, apenas, 25 (0,2%) afirmar trabalhar em mais de 
três escolas. Destaca-se visualmente que professores em escolas estaduais possuem uma menor 
diferença entre as duas opções mais escolhidas, onde 57% afirmam trabalhar apenas naquela es-
cola e 41% afirmam trabalhar em duas escolas.

Em relação a etapa de ensino, nota-se que conforme mais próximas das etapas finais, maior o nú-
mero de professores que responderam que trabalham em duas escolas, por exemplo, enquanto na 
etapa EF2 obteve 14% de respostas nessa opção, na etapa EM3 o percentual foi de 42%.

Em relação à carga horária semanal considerando todas as escolas em que o professor trabalha. 
Diferentemente da Figura 14, observa-se que a faixa de “31 a 40 horas” foi majoritariamente escolhi-
da com 7.402 (55%) marcações, seguida da faixa “Até 20 horas” com 3.626 (27%) marcações. A ca-
tegoria de “31 a 40 horas” foi a mais escolhida tanto pelos professores da rede estadual (51%) quan-
do pelos professores da rede municipal (55%), porém a segunda categoria mais escolhida diverge 
entre os grupos, onde os professores da rede estadual optaram pela categoria de “41 a 60 horas” 
com 33% e os professores da rede municipal optaram pela categoria “Até 20 horas” com 29%. Já em 
relação a localidade, a categoria mais escolhida também foi de “31 a 40 horas” (58% para urbanas e 
49% para rurais) seguida pela categoria “Até 20 horas” (24% para urbanas e 34% para rurais).

Analisando as etapas de ensino, conclui-se que professores de etapas iniciais (EF2 e EF5) possuem 
menores cargas horárias quando comparados com professores em etapas finais (EF9, EM3).

Acerca da quantidade de turmas diferentes que o professor deu aula, 4.110 (31%) professores de-
ram aula para uma turma, 3.656 (27%) deram aula para duas turmas, 1.623 (12%) deram aula para 
três turmas e 4.071 (30%) deram aula para quatro ou mais turmas. Nota-se graficamente que os 
percentuais da rede estadual destoam totalmente quando comparado com a rede municipal, uma 
vez que seu percentual é formado por 89% na categoria “Em 4 turmas ou mais”. Além disso, o per-
centual de professores em escolas rurais que lecionam em quatro ou mais turmas (33%) é maior do 
que dos professores em escolas urbanas (29%).
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Observa-se uma clara diferença entre as etapas de ensino iniciais e as etapas finais, onde 88,9% 
dos professores da etapa EM3 dão aula para quatro turmas ou mais e 51% dos professores da etapa 
EF2 dão aula apenas para uma única turma.

Observa-se que 6.383 (47%) dos professores lecionaram quatro disciplinas. Para a rede municipal, 
este percentual é menor: 49% em contraste aos 27% da rede estadual. Em relação às localidades, a 
diferença é menor: 49% para a zona rural e 47% para a zona urbana.

Novamente observa-se uma clara diferença entre as etapas de ensino iniciais e as etapas finais. 
Enquanto nas etapas iniciais (EF2 e EF5) os professores lecionam mais disciplinas, nas etapas finais 
(EF9 e EM3) os professores focam em uma ou duas disciplinas.

Analisando as Figuras 18 e 19, conclui-se que professores que lecionam nas etapas de ensino iniciais, 
normalmente lecionam apenas para uma única turma, mas dão aula de diversas disciplinas diferentes. Já 
os professores em etapas de ensino finais, dão aula da mesma disciplina para várias turmas diferentes.

Em relação a quantidade de anos/séries lecionadas pelos professores, 2.401 (18%) professores afir-
mam ter lecionado em quatro ou mais, 1.922 (14%) lecionaram em três, 4.453 (33%) lecionaram em 
duas e 4.684 (35%) lecionaram apenas em uma. A principal diferença se encontra na rede estadual, 
onde 42% dos professores afirmam ter lecionado em três anos/séries e 31% em quatro ou mais. Já em 
relação a localidade, nota-se que professores em zonas urbanas lecionam menos anos/series quan-
do comparados com professores em zonas rurais. 

A diferença torna-se evidente quando analisamos os dados por etapa de ensino. Na etapa EF2, 35% 
dos professores lecionam apenas em um único ano/série, enquanto 5% atuam em quatro ou mais. 
Já na etapa EM3, observa-se o padrão oposto: apenas 2% dos docentes lecionam em um único ano/
série, enquanto 30% atuam em quatro ou mais.

3.2.3	 PERFIL DO CORPO DOCENTE – ENVOLVIMENTO COM A IMPLEMENTAÇÃO 	
	 DO DOCUMENTO CURRICULAR DA REDE DE ENSINO NA ESCOLA	

As perguntas 17 até 22 são referentes a implementação do documento curricular da rede de ensino nas 
escolas. Em todas essas questões, as alternativas de resposta são “Não concordo”, “Concordo pouco”, 
“Concordo” e “Concordo muito”.

A maioria dos professores concorda (62%) ou concorda muito (20%) que os professores e a equipe 
gestora discutiram as alterações no Projeto Político Pedagógico para alinhá-lo ao documento curri-
cular da rede. Ao analisar as diferenças entre as redes de ensino, chama atenção o percentual maior 
de pouca concordância (18%) da rede estadual em oposição a rede municipal (13%). Em áreas ru-
rais, a não concordância é menor (4%) do que em áreas urbanas (6%) e a concordância plena é li-
geiramente menor: 19% contra 20% da zona urbana.

Nota-se que conforme as etapas de ensino avançam, o percentual de professores que responderam 
“Concordo pouco” aumenta, onde na etapa inicial EF2 esse percentual foi de 10% e na etapa final 
EM3 foi de 17%, além da etapa EJA que foi de 22%.
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Sobre a frequência de respostas dos professores sobre a afirmativa “Na minha escola, os professo-
res participaram de formações sobre o documento curricular da minha rede”, a maioria dos profes-
sores concorda (56%) com esta afirmação. Na rede estadual, há um percentual maior de professo-
res que não concordam (11%) ou concordam pouco (25%) do que na rede municipal (9% e 16%, 
respectivamente), e consequentemente, uma proporção menor de concordância e concordância 
plena. O percentual de concordância plena para os professores das localidades rural e urbana foi de 
15% e 17%, respectivamente.

A etapa de ensino EM3 diverge das etapas mais iniciais, onde 25% dos professores da etapa EM3 
concordam pouco com a afirmativa e 51% apenas concordam. Já na etapa EF2, apenas 13% dos 
professores concordam pouco e 62% concordam.

A afirmação “O planejamento pedagógico da minha escola contempla as habilidades previstas no 
documento curricular da minha rede”, a maioria dos professores concorda (68%) com esta afirma-
ção. Na rede estadual, há um percentual menor de professores que concordam plenamente (19%) 
do que na rede municipal (22%). O percentual de concordância plena para os professores das loca-
lidades rural e urbana foi de 20% e 23%, respectivamente.

Há um leve aumento nos percentuais da categoria “Concordo” conforme as etapas de ensino avan-
çam, porém é um aumento mínimo. 

A maioria dos professores concordam (69%) ou concordam muito (20%) que as avaliações internas 
de suas escolas estão alinhadas ao documento curricular da sua rede. Os professores da rede mu-
nicipal apresentaram um percentual (21%) maior de concordância plena com esta afirmativa do que 
os professores de escolas da rede estadual (18%). Já os professores de escolas de áreas urbanas 
apresentaram um percentual (22%) maior de concordância plena com esta afirmativa do que os 
professores de escolas de áreas rurais (18%). 

Destaca-se a etapa de ensino EM3, onde 71% dos professores concordam com a afirmativa. Essa foi 
a única etapa a atingir 70% do percentual de respostas. 

A Figura 8 exibe que a maioria dos professores concorda (64%) que as avaliações externas de suas 
escolas estão alinhadas ao documento curricular da sua rede. Os professores rede estadual apre-
sentaram um percentual (17%) maior de concordância plena com esta afirmativa do que os profes-
sores de escolas da rede municipal (16%). Já os professores de escolas de áreas urbanas apresen-
taram um percentual maior de concordância plena com esta afirmativa do que os professores de 
escolas de áreas rurais (14%).

Em relação as etapas de ensino, o percentual de concordância é, em torno, de 65% e o percentual 
de concordância plena varia entre 13% (EF9) e 18% (EM3).
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FIGURA 8 - Percentual de resposta à questão “As avaliações externas que minha escola participa estão alinhadas  
ao documento curricular da minha rede.” por Rede de Ensino e localização da escola.

3.2.4	 PERFIL DO CORPO DOCENTE – PERCEPÇÃO DO CLIMA ESCOLAR

Para a afirmativa “A equipe gestora e os professores enfatizam que os estudantes estão na escola 
para aprender”, 66 (0,5%) dos professores não concordam, 578 (4%) concordam pouco, 7.792 (58%) 
concordam e 5.024 (37%) concordam muito. Em comparação com os professores da rede municipal 
e para esta afirmativa, os professores da rede estadual exibiram uma menor proporção de concor-
dância (52% vs. 58%) e maiores proporções de concordância plena (40% vs. 37%). Finalmente, os 
professores de escolas da zona urbana apresentaram um grau de concordância plena maior do que 
os professores de escolas da zona rural: respectivamente 38% e 36%.

Não há nenhum padrão aparente em relação as etapas de ensino. A menor concordância plena 
ocorre na etapa EF9 (35%).

Para a afirmativa “Os estudantes se relacionam bem com a equipe gestora.”, Figura 28, 4.154 (31%) 
dos professores concordam muito com tal asserção, 8.366 (62%) concordam, 844 (6%) concordam 
pouco e 96 (0,7%) discordam. Na rede municipal, a maior parte (62%) dos professores concorda 
com essa afirmativa enquanto na rede estadual esse percentual (61%) é ligeiramente menor. O mes-
mo ocorre para os professores de escolas de áreas rurais, onde 63% concordam com esta asserção 
contra 62% dos professores de áreas urbana.

Em relação as etapas de ensino, nota-se um aumento na discordância conforme a etapa de ensina 
avança, começando em 0,3% da etapa EF2 e chegando até 2% da etapa EM3. 
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Observa-se um nível elevado de concordância dos professores com a afirmativa “Os estudantes se 
relacionam bem com os professores.”. Dos 13.640 professores, 8.363 (62%) concordam e 4.515 (36%) 
concordam muito com a afirmativa supracitada. A alternativa “Concordo” foi a mais assinalada nas 
redes estadual (65%) e municipal (62%), e nas localidades rural (62%) e urbana (62%).

Analisando por etapa de ensino, nota-se que segue o mesmo padrão do total. Destaca-se a etapa 
EF2 com maior percentual.

Sobre o bom relacionamento entre estudantes, 2.629 (20%) dos professores concordam plenamen-
te, 9.091 (68%) dos professores concordam, 1.655 (12%) dos professores concordam pouco e 85 
(1%) não concorda. Na rede estadual, o nível de concordância é maior do que na rede municipal 
(68% vs. 56%) mas o nível de concordância plena é menor (71% vs. 67%). Além disso, os professo-
res de escolas da zona urbana exibiram uma concordância plena ligeiramente maior do que os da 
zona rural: 20% em oposição a 19%.

Os professores da etapa de ensino EM3 foram os que mais concordaram com a afirmativa, totalizan-
do 72% das respostas. 

Sobre o modo respeitoso que os adultos daquela escola tratam os estudantes, 24 (0,2%) professo-
res não concordam, 463 (3%) professores concordam pouco, 7.903 (59%) concordam e 5.070 (38%) 
concordam muito. Em comparação com os professores da rede municipal, os professores da rede 
estadual apresentaram percentuais maiores de concordância plena (41% vs. 37%). Por fim, as pro-
porções das respostas dos professores das localidades urbana e rural são bem similares, a maior 
diferença foi de 2 ponto percentual na opção “Concordo muito”: 37% para localidade rural e 38% 
para localidade urbana. 

Não se observa nenhum padrão ao longo das etapas de ensino: os percentuais são próximos, com 
uma diferença máxima de 5 pontos percentuais.

Em relação a afirmativa “A equipe gestora e os professores incentivam os estudantes a expressarem 
suas emoções, possibilitando momentos para isso durante as aulas.”, 75 (0,6%) professores não 
concordam, 932 (7%) professores concordam pouco, 8.119 (60%) concordam e 4.334 (32%) con-
cordam muito. Os professores da rede municipal apresentaram um percentual de concordância ple-
na (32%) maior do que os da rede estadual (30%) e os professores de escolas de áreas urbanas 
apresentaram uma concorrência plena (33%) maior do que os professores de escolas de áreas ru-
rais (31%). Esses dados são exibidos na Figura 9.

Conforme as etapas de ensino avançam, nota-se que há um aumento no percentual da baixa con-
cordância e uma queda na concordância plena.
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FIGURA 9 - Percentual de resposta à questão “A equipe gestora e os professores incentivam os estudantes  
a expressarem suas emoções, possibilitando momentos para isso durante as aulas.”  

por Rede de Ensino e localização da escola.

 
Para a afirmativa “Os estudantes respeitam as diferenças existentes entre eles, como gênero, raça, 
orientação sexual e pessoas com deficiência.”, 149 (1%) professores não concordam com ela, 2.376 
(18%) concordam pouco, 8.479 (63%) concordam e 2.456 (18%) concordam muito. Os professores 
da rede estadual exibiram um percentual de concordância plena (22%) maior do que os professores 
da rede municipal (18%). Ademais, os professores de escolas da localidade urbana apresentaram um 
grau de concordância plena (19%) maior do que os professores de escolas da localidade rural (17%).

Destaca-se a etapa de ensino EF9, onde os 24% dos professores concordam pouco com a afirmativa.

Acerca da afirmativa “As regras e normas da escola são construídas com a participação dos estu-
dantes.”, 2.046 (15%) dos professores concordam muito, 7.309 (54%) concordam, 3.066 (23%) con-
cordam pouco e 1.039 (8%) não concordam. Os percentuais de não concordância plena são supe-
riores para os professores da rede municipal (8%) e da localidade urbana (8%) do que para os 
professores da rede estadual (5%) e da localidade rural (7%).

Apesar de não intuitivo, a etapa de ensino que apresentou o maior nível de concordância plena foi a 
etapa EF2, onde 19% dos professores concordam com a afirmativa. Já os professores da etapa EF5 
foram que os que mais optaram pela não concordância.

A frequência das respostas para a asserção “Os professores, os funcionários, os pais e os estudan-
tes conhecem as regras a serem seguidas na escola.”. Apenas 166 (1%) professores não concorda-
ram com esta afirmativa, 1.465 (11%) concordaram pouco, 8.562 (64%) concordaram e 3.267 (24%) 
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concordaram muito. Independente da rede de ensino e da localidade da escola, os percentuais se 
mantem próximos dos percentuais gerais.

O mesmo fenômeno ocorre para as etapas de ensino, onde todas possuem percentuais semelhan-
tes em todos os seus respectivos níveis de concordância.

3.2.5	 PERFIL DO CORPO DOCENTE – DESCRIÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

A frequência das respostas para a concordância com a afirmativa “Respondo às dúvidas que apare-
cem durante as aulas.”. Dos 13.640 professores, apenas cinco professores não concordaram com 
esta afirmativa, 125 (1%) concordaram pouco, 6.154 (46%) concordaram e 7.176 (53%) concorda-
ram muito. O percentual de concordância plena dos professores da rede estadual foi de 64% e este 
percentual foi de 52% para os professores da rede municipal. Para os professores das localidades 
rural e urbana, esse percentual foi de 50% e 55%, respectivamente.

Analisando por etapa de ensino, observa-se que mais de 99% dos professores responderam “Con-
cordo” ou “Concordo muito”, independente da etapa de ensino em que se encontram.

Em relação a utilização de diferentes recursos para apresentar a matéria, apenas 72 (0,5%) professores 
não concordam, ao passo que 1.226 (9%) concordam pouco, 7.167 (53%) concordam e 4.995 (37%) 
concordam muito. As proporções de resposta para esse item foram muito similares nas redes munici-
pal e estadual, com diferenças de menos de 2 pontos percentuais. Para as localidades rural e urbana, 
chamam atenção o percentual de “Concordo muito”: 35% para a localidade rural e 38% para a urbana. 

Praticamente não há diferenças acima de 3 pontos percentuais em nenhum nível de concordância, 
segundo as diferentes etapas de ensino. 

Em continuidade à análise do questionário, para a asserção “Elaboro atividades complementares às 
propostas pela escola para meus estudantes.”, 20 (0,1%) dos professores não concordam com esta 
afirmativa, 340 (3%) concordam pouco, 7.371 (55%) concordam e 5.729 (43%) concordam muito. O 
percentual de concordância plena é de 42% para a rede estadual e de 41% para a rede municipal. 
Além disso, 44% dos professores de escolas de áreas urbanas concordaram muito com esta afirma-
tiva. Esse percentual foi de 40% para os professores de escolas da zona rural.

É possível observar a semelhança entre os níveis de concordância em todas as etapas de ensino. 

Dos 13.460 professores, apenas 52 (0,4%) não concordam em organizar a turma em pequenos gru-
pos para proporem a resolução de um determinado problema, ao passo que 875 (7%) concordam 
pouco, 7.731 (57%) concordam e 4.802 (36%) concordam (Figura 35). Focando nas redes de ensino, 
o percentual de baixa concordância da rede estadual é de 11% e o da estadual é de 6%. Para as lo-
calidades, não há diferença maiores que 2 pontos percentuais.

Focando apenas na baixa concordância, nota-se que a etapa de ensino com maior percentual de 
respostas foi a etapa EM3 com 12%, seguida da etapa EF9 com 9%. Etapas mais iniciais tendem a 
ter maiores níveis de concordância com a afirmativa.
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Considerando a utilização de diferentes formas de avaliação da aprendizagem dos estudantes, Figu-
ra 36, 5.887 (44%) professores concordam muito com a afirmativa, 7.264 (54%) concordam, 294 
(2%) concordam pouco e 15 (0,1%) não concordam. Chama atenção o percentual de concordância 
plena (48% vs. 43%) mais alto da rede estadual em relação a rede municipal. Também cumpre notar 
o maior nível de concordância plena dos professores de escolas de áreas urbanas (45%) do que o de 
professores de escolas de áreas rurais (41%).

A etapa de ensino EM3 foi a que apresentou o maior nível de concordância plena (49%).

Além disso, para a afirmativa “Dou retorno de forma individual para os alunos sobre as atividades 
desenvolvidas.”, ver Figura 37, 47 (0,3%) dos professores não concordam, 726 (5%) concordam pou-
co, 7.492 (56%) concordam e 5.195 (39%) concordam muito. Professores da rede municipal apresen-
taram um percentual de concordância plena (39%) maior do que professores da rede estadual (36%) 
e professores de localidades urbanas exibiram um percentual de concordância plena (40%) mais ele-
vado do que professores de localidades rurais (36%). Esses dados estão presentes na Figura 41.

De modo geral, as etapas de ensino possuem percentuais semelhantes em relação aos níveis de 
concordância. Destaca-se apenas a baixa concordância para os professores do EM3 (11%).

A frequência de respostas dos professores para a afirmativa “Busco identificar os alunos que se 
mostram desinteressados pelas atividades escolares.”. Apenas 11 (0,1%) dos professores não con-
cordam com esta asserção, 227 (2%) concordam pouco, 7.191 (53%) concordam e 6.031 (44%) 
concordam muito. Os professores da rede estadual demonstraram percentuais maiores para as ca-
tegorias “Concordo pouco” (4%) e “Concordo” (55%) em comparação com os professores de redes 
municipais (2% e 53% respectivamente). Para as localidades, o percentual de “Não concordo” foi o 
mesmo nas duas localidades (0,1%) e os professores de escolas da zona urbana exibiram percen-
tuais maiores de concordância plena do que os professores de escolas da zona rural.

Nota-se que para as etapas de ensino EM3, o nível de baixa concordância é maior do que das de-
mais etapas.

A Figura 10 expõe a frequência de concordância para a afirmativa “Incentivo os estudantes a se sen-
tirem mais confiantes para realizar provas e tarefas.”. Tem-se que 7 (0,1%) professores não concor-
dam com esta afirmativa, 79 (0,6%) concordam pouco, 6.253 (47%) concordam e 7.121 (53%) con-
cordam muito. Os percentuais de concordância plena para as redes estadual e municipal são de 
50% e 53%, respectivamente. Para as localidades rural e urbana, estes percentuais são de 51% e 
54%, respectivamente.

Em relação a etapa de ensino, nota-se que os percentuais são bem semelhantes. O destaque fica para as 
etapas EF2 e EF9 que foram as únicas a apresentar respostas na categoria “não concordo”, onde 3 pro-
fessores do EF2 e 4 do EF9 não incentivam seus estudantes na questão de confiança para realizar provas.
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FIGURA 10 - Percentual de resposta à questão “Incentivo os estudantes a se sentirem mais confiantes  
para realizar provas e tarefas.” por Rede de Ensino e localização da escola.

Em relação a asserção “Peço aos alunos que realizem pesquisas sobre temas de seus interesses.”, 
119 (1%) professores não concordam com esta afirmativa, 1.410 (11%) concordam pouco, 7.733 
(58%) concordam e 4.198 (31%) concordam muito. Chama atenção o percentual de concordância 
baixa maior de professores da rede estadual (15%) em contraste a rede municipal (10%). Para pro-
fessores da localidade urbana e rural, a maior diferença percentual ocorre na categoria “concordo” 
aonde foram 57% e 59%, respectivamente.

A etapa de ensino EF5 se destaca por possuir a maior concordância plena, com 36%. A segunda 
maior é da etapa EF9 com 31%, seguida da etapa EM3 com 29%.

Apenas sete professores (todos da rede municipal) não concordam com a afirmativa “Busco contex-
tualizar o conteúdo ensinado nas aulas com o cotidiano dos estudantes.” enquanto 231 (2%) profes-
sores concordam pouco, 7.156 (53%) concordam e 6.066 (45%) concordam muito. Para as redes es-
tadual e municipal, os percentuais de concordância plena são de 45% e 45%, respectivamente. Por 
sua vez, para as localidades rural e urbana, estes percentuais são de 42% e 46%.

Não há diferenças acima de 2 pontos percentuais em nenhum nível de concordância, segundo as 
diferentes etapas de ensino.

Em relação a asserção “Explico o conteúdo de diferentes maneiras quando percebo que meus alu-
nos não estão compreendendo o que está sendo ensinado.”, 8 (0,1%) professores não concordam 
com esta afirmativa, 172 (1%) concordam pouco, 6.552 (49%) concordam e 6.728 (50%) concor-
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dam muito. Chama atenção o percentual de concordância baixa maior de professores da rede esta-
dual em contraste a rede municipal. Para professores da localidade urbana e rural, esses percen-
tuais de concordância plena foram de 51% e 48%, respectivamente.

Igualmente ao visto na questão anterior, não há diferenças acima de 2 pontos percentuais em ne-
nhum nível de concordância, segundo as diferentes etapas de ensino.

A Figura 11 apresenta a frequência de respostas dos professores para a afirmativa “Organizo os alu-
nos de uma mesma turma de modo a aproximar os alunos com dificuldade de aprendizagem daque-
les que já aprenderam determinado conteúdo.”. 5.094 (38%) professores concordam muito com a 
afirmativa, 7.411 (55%) concordam, 866 (6%) concordam pouco e 89 (0,7%) discordam. Chama 
atenção a diferença entre o percentual de concordância plena (39% vs. 27%) e o de baixa plena (6% 
vs. 18%) da rede municipal e da rede estadual. Também cumpre notar o maior nível de concordância 
plena dos professores de escolas de áreas urbanas (39%) do que o de professores de escolas de 
áreas rurais (35%).

Observando os percentuais da categoria “Concordo pouco” ao longo das etapas de ensino, obser-
va-se que nas etapas iniciais EF2 e EF5, o valor é mais baixo (2,7% e 3%, respectivamente) quando 
comparado com as etapas EF9 e EM3 (11% e 18%, respectivamente). Por consequência, ocorre o 
fenômeno inverso quando se analise a concordância plena.

FIGURA 11 - Percentual de resposta à questão “Organizo os alunos de uma mesma turma de modo a aproximar  
os alunos com dificuldade de aprendizagem daqueles que já aprenderam determinado conteúdo.”  

por Rede de Ensino e localização da escola. 
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FIGURA 12 - Percentual de resposta à questão “Organizo minhas aulas de forma a integrar conteúdos  
e competências de outras áreas curriculares.” por Rede de Ensino e localização da escola.

Em relação a asserção “Organizo minhas aulas de forma a integrar conteúdos e competências de 
outras áreas curriculares.”, a Figura 12 aponta que 46 (0,3%) professores não concordam com esta 
afirmativa, 961 (7%) concordam pouco, 7.937 (59%) concordam e 4.516 (34%) concordam muito. 
Chama atenção o percentual de pouca concordância de professores da rede estadual (13%) em 
contraste a rede municipal (7%). Para professores da localidade urbana e rural, esses percentuais 
de concordância foram de 58% e 61%, respectivamente.

Em relação as etapas de ensino, nota-se que as etapas de ensino EF2 e EF5 são semelhantes, em 
percentual, em todos os níveis de concordância, com destaque do nível de concordância plena 
(34% e 36% respectivamente). Já as etapas EF9 e EM3 são semelhantes entre si, com destaque para 
a baixa concordância (13,3% e 13,2%, respectivamente).

A Figura 13 apresenta a frequência de respostas dos professores para a afirmativa “Oriento meus 
alunos sobre quais sites utilizar para fazer as pesquisas e trabalhos.”. Dos professores, 3.498 (26%) 
concordam muito com a afirmativa, 7.717 (57%) concordam, 1.998 (15%) concordam pouco e 247 
(2%) discordam. Chama atenção a diferença entre o percentual de concordância plena (57,4% vs. 
56,5%) e o de baixa plena (15% vs. 12%) da rede municipal e da rede estadual. Também cumpre 
notar o maior nível de concordância plena dos professores de escolas de áreas urbanas (27%) do 
que o de professores de escolas de áreas rurais (25%).

Nota-se que os professores na etapa de ensino EF2 são os que menos se adequam dos demais. Eles são os 
que possuem o maior percentual de discordância (4%) e o menor percentual de concordância plena (20%).
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FIGURA 13 - Percentual de resposta à questão “Oriento meus alunos sobre quais sites utilizar para fazer  
as pesquisas e trabalhos” por Rede de Ensino e localização da escola. 

 
Considerando a importância de se comparar informações da internet em diferentes sites para deci-
dir sobre a credibilidade da informação encontrada, Figura 13, 4.029 (30%) professores concordam 
muito, 7.571 (56%) concordam, 1.617 (12%) concordam pouco e 243 (2%) não concordam. Chama 
atenção o percentual de concordância plena (29% vs. 40%) da rede municipal em relação a rede 
estadual. Também cumpre notar o maior nível de concordância plena dos professores de escolas de 
áreas urbanas (31%) do que o de professores de escolas de áreas rurais (28%).

Comparando a etapa de ensino inicial EF2 com a etapa de ensino final EM3, observa-se que uma 
grande diferença tanto no nível de discordância (4% para os professores da etapa EF2 versus 0,6% 
para os professores da etapa EM3), quanto para o nível de concordância plena (21% para os profes-
sores da etapa EF2 versus 40% para os professores da etapa EM3).
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FIGURA 14 - Percentual de resposta à questão “Explico para meus alunos a importância de se comparar  
informações da internet em diferentes sites para decidir sobre a credibilidade da informação encontrada”  

por Rede de Ensino e localização da escola. 

 
Em relação a asserção “Busco orientar meus alunos a sempre consultarem a fonte das informações 
que utilizam da internet.”, a Figura aponta que 240 (2%) professores não concordam com esta afir-
mativa, 1.505 (11%) concordam pouco, 7.643 (57%) concordam e 4.042 (30%) concordam muito. 
Chama atenção o percentual de concordância plena maior de professores da rede estadual (41%) 
em contraste a rede municipal (29%). Para professores da localidade urbana e rural, esses percen-
tuais foram de 31% e 28%, respectivamente.

Observa-se que o percentual da concordância plena (41%) dos professores na etapa EM3 é a maior 
entre todas as etapas. Já o maior percentual em discordância (4%) ocorreu na etapa EF2.
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FIGURA 15 - Percentual de resposta à questão “Ensino aos meus alunos a como utilizar palavras-chave  
em sites de busca tais como Google, Yahoo etc.” por Rede de Ensino e localização da escola. 

A Figura 15 apresenta a frequência de respostas dos professores para a afirmativa “Ensino aos meus alunos a 
como utilizar palavras-chave em sites de busca tais como Google, Yahoo etc.”. 2.582 (19%) professores con-
cordam muito com a afirmativa, 7.428 (55%) concordam, 2.942 (22%) concordam pouco e 508 (4%) discor-
dam. Chama atenção a diferença entre o percentual de concordância (56% vs. 51%) e o de baixa plena (19% 
vs. 24%) da rede municipal e da rede estadual. Também cumpre notar o maior nível de concordância plena 
dos professores de escolas de áreas urbanas (20%) do que o de professores de escolas de áreas rurais (17%).

Analisando as etapas de ensino, o menor percentual de concordância plena foi dos professores da 
etapa EF2 com apenas 15% e o maior percentual foi dos professores da etapa EM3 com 24%, talvez 
refletindo o amadurecimento dos alunos e sua capacidade de julgamento.

3.2.6	 PERFIL DO CORPO DOCENTE –  
	 QUANTO A COMPREENSÃO DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO EXTERNA

Dos 13.460 professores, apenas 590 (4%) não concordam que a equipe gestora realiza encontros 
para discussão e compreensão de resultados das avaliações externas ao passo que 1.820 (14%) 
concordam pouco, 7.397 (55%) concordam e 3.653 (27%) concordam plenamente (Figura 16). Fo-
cando nas redes de ensino, o percentual de concordância plena da rede estadual é de 30% e o da 
municipal é de 27%. Para as localidades, há uma diferença um pouco menor entre os percentuais: 
28% para a localidade rural e 26% para a urbana.
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Em relação a etapa de ensino, a etapa EM3 apresenta o maior percentual de concordância plena 
(32%) e menor percentual de discordância (3%) de todas as etapas analisadas.

FIGURA 16 - Percentual de resposta à questão “A equipe gestora realiza encontros para discussão e  
compreensão dos resultados das avaliações externas.” por Rede de Ensino e localização da escola.

Considerando a utilização dos resultados das avaliações externas, Figura 54, 3.011 (22%) professo-
res concordam muito que a equipe gestora utiliza esses resultados como subsídio para a formação 
continuada de professores, 6.901 (51%) concordam, 2.552 (19%) concordam pouco e 996 (7%) não 
concordam. Chama atenção a diferença percentual de concordância (52% vs. 48%) e o de baixa 
concordância (19% vs. 21%) entre rede municipal e rede estadual. Também cumpre notar o maior 
nível de concordância plena dos professores de escolas de áreas urbanas (23%) do que o de profes-
sores de escolas de áreas rurais (20%).

Analisando as etapas de ensino, não há um padrão de aumento ou decremento na concordância 
conforme a progressão da etapa.

Além disso, para a afirmativa “A equipe gestora utiliza os resultados das avaliações externas para 
monitorar o desempenho dos estudantes ao longo do ano letivo”, 616 (5%) dos professores não con-
cordam, 1.968 (15%) concordam pouco, 7.351 (55%) concordam e 3.525 (26%) concordam muito. 
Professores da rede municipal apresentaram um percentual de baixa concordância (15%) maior do 
que professores da rede estadual (13%) e professores de localidades urbanas exibiram um percen-
tual de concordância plena (27%) mais elevado do que professores de localidades rurais (24%).
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Em relação a etapa de ensino, as etapas EF2 e EM3 apresentaram os maiores percentuais em con-
cordância plena (29% para ambos) e EF9 apresenta os maiores percentuais em discordância (7% e 
14% respectivamente).

A Figura 17 apresenta a frequência de respostas dos professores para a afirmativa “A equipe gestora 
realiza encontros com os professores para estabelecer metas e objetivos de aprendizagem a partir 
dos resultados das avaliações externas”. 677 (5%) dos professores não concordam com esta asser-
ção, 1.972 (15%) concordam pouco, 7.244 (54%) concordam e 3.567 (27%) concordam muito. Os 
professores da rede municipal demonstraram percentuais maiores para as categorias “Não concor-
do” e “Concordo pouco” em comparação com os professores de redes estaduais. Para as localida-
des, os professores de escolas da zona rural exibiram percentuais maiores de concordância do que 
os professores de escolas da zona urbana. Por sua vez, os professores da etapa de ensino EF9 apa-
renta ter uma maior discordância (7% e 16% respectivamente) ou pouca concordância (21% e 16% 
respectivamente) com a afirmativa quando comparado com os professores das outras etapas.

FIGURA 17 - Percentual de resposta à questão “A equipe gestora realiza encontros com os professores  
para estabelecer metas e objetivos de aprendizagem a partir dos resultados das avaliações externas”  

por Rede de Ensino e localização da escola.
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A Figura 18 expõe a frequência de concordância para a afirmativa “A equipe gestora realiza encon-
tros com os professores para discussão e compreensão dos resultados das avaliações externas”. 
Tem-se que 628 (5%) professores não concordam com esta afirmativa, 1.930 (14%) concordam 
pouco, 7.313 (54%) concordam e 3.589 (27%) concordam muito. Os percentuais de concordância 
plena para as redes estadual e municipal são de 28% e 27%, respectivamente. Para as localidades 
rural e urbana, estes percentuais são de 25% e 27%, respectivamente. Por sua vez, os professores 
das etapas de ensino EF9 aparenta ter uma maior discordância (7% e 14% respectivamente) ou pou-
ca concordância (20% e 22% respectivamente) com a afirmativa quando comparado com os demais 
professores das outras etapas.

FIGURA 18 - Percentual de resposta à questão “A equipe gestora realiza encontros com os professores  
para discussão e compreensão dos resultados das avaliações externas”, por rede de ensino e localização.

Em relação a asserção “A equipe gestora e os professores utilizam os resultados das avaliações exter-
nas para criar estratégias (reforço escolar, turmas de aceleração, etc.) para auxiliar estudantes com 
dificuldades de aprendizagem”, 7.043 (52%) concordam e 3.550 (26%) concordam muito. Em relação 
a rede de ensino, a variação percentual entre estadual e municipal é sempre menor que um ponto, 
independentemente do nível de concordância. Já para professores da localidade urbana e rural, os 
percentuais no nível de concordância plena foram de 27% e 24%, respectivamente. Analisando os 
professores da etapa de ensino EF9, observa-se uma maior discordância (7%) ou pouca concordân-
cia (22%) com a afirmativa quando comparado com os demais professores das outras etapas.
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Nota-se, na Figura 19, sobre a afirmativa “A equipe gestora incentiva que os professores utilizem os 
resultados das avaliações externas como subsídio para suas práticas pedagógicas ao longo do ano 
letivo”, 7.709 (57%) concordam e 3.746 (28%) concordam muito. Para as redes estadual e munici-
pal, os percentuais de concordância plena são de 29% e 28%, respectivamente. Para as localidades 
rural e urbana, estes percentuais são de 26% e 29%, respectivamente. Por sua vez, as etapas de 
ensino com maiores percentuais de concordância plena foram EF2 e EM3 com, respectivamente, 
31% e 30,5%.

FIGURA 19 - Percentual de resposta à questão “A equipe gestora incentiva que os professores utilizem  
os resultados das avaliações externas como subsídio para suas práticas pedagógicas ao longo do ano letivo”,  

por rede de ensino e localização da escola.

 
Na Figura 20, observa-se que 802 (6%) dos professores não concordam que a equipe gestora consi-
derou os dados das avaliações externas para subsidiar as proposições de ações no momento de 
revisão do Projeto Político Pedagógico, 2.138 (16%) professores concordam pouco, 7.479 (56%) 
concordam e 3.041 (21%) concordam muito. Cumpre notar que o percentual maior de concordân-
cia (56% vs. 57%) e concordância plena (23% vs. 24%) da rede municipal em relação a rede estadual 
são muito próximos. Nota-se uma maior diferença no grau de concordância plena (24%) de profes-
sores de escolas da zona urbana em comparação aos professores da zona rural (21%). Em relação a 
etapa de ensino, nota-se que a etapa EF9 foi a que apresentou o maior percentual na discordância 
(8%) e o menor percentual na concordância plena (18%).
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FIGURA 20 – Percentual de resposta à questão “A equipe gestora, no momento de revisão do PPP,  
considerou os dados das avaliações externas para subsidiar as proposições de ações”,  

por rede de ensino e localização da escola

3.2.7	 PERFIL DO CORPO DOCENTE – CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda em relação as questões 17 a 56, com o intuito de identificar relações entre estas questões, foi 
realizada uma análise de componentes principais após o procedimento de escalamento ideal (opti-
mal scaling) (MEULMAN, 19982).

A análise de componentes principais tem como objetivo reduzir a dimensionalidade de um conjunto 
de dados, transformando variáveis correlacionadas em um conjunto menor de componentes não 
correlacionados (JOHNSON; WICHERN, 19923). Essa análise revela relações entre questões ao 
identificar quais delas variam juntas, agrupando-as em componentes que capturam padrões de cor-
relação nos dados. 

A escolha do número de componentes se deu pelo critério do autovalor maior do que um. Foram es-
colhidas cinco componentes que explicam 65% da variabilidade dos dados. A análise dos parâme-
tros apresentados na Tabela 4 permite identificar cinco grupos de questões: o primeiro é formado 
pelas questões 32 a 44 e é referente a proatividade dos professores em relação a melhoria das aulas; 

2	  MEULMAN, J. J. Optimal scaling methods for multivariate categorical data analysis. Chicago: SPSS white paper, SPSS Inc., 1998. Disponí-
vel em http://www.unt.edu/rss/class/Jon/SPSS_SC/Module9/M9_CatReg/SWPOPT.pdf 

3	  JOHNSON, R. A.; WICHERN, D. W. Applied multivariate statistical analysis. 3 ed. New Jersey: Prentice-Hall, 1992.
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o segundo é formado pelas questões 49 a 56 e é referente à interação entre a equipe gestora e a equi-
pe escolar, o terceiro é composto pelas questões 23 a 31 e é caracterizado pelo relacionamento en-
tre estudantes e equipe escolar; o quarto é constituído pelas questões 17 a 22 e representa o com-
partilhamento entre a equipe gestora e os docentes; o quinto é composto pelas questões 45 a 48 e é 
caracterizado pelas orientações dadas pelos professores sobre melhores práticas no uso de internet.

TABELA 4 - Matriz de componente rotacionada pelo método varimax

COMPONENTE 1 COMPONENTE 2 COMPONENTE 3 COMPONENTE 4 COMPONENTE 5

Q17 0,098 0,390 0,172 0,640 0,080

Q18 0,068 0,378 0,103 0,667 0,114

Q19 0,221 0,303 0,237 0,714 0,054

Q20 0,115 0,258 0,223 0,702 0,088

Q21 0,250 0,255 0,258 0,692 0,059

Q22 0,156 0,248 0,183 0,675 0,103

Q23 0,361 0,232 0,516 0,270 0,007

Q24 0,256 0,322 0,670 0,221 -0,002

Q25 0,346 0,160 0,731 0,132 0,058

Q26 0,161 0,114 0,740 0,121 0,157

Q27 0,361 0,212 0,623 0,160 0,012

Q28 0,370 0,306 0,534 0,215 0,115

Q29 0,139 0,162 0,662 0,199 0,179

Q30 0,076 0,406 0,369 0,364 0,198

Q31 0,229 0,313 0,505 0,301 0,118

Q32 0,712 0,045 0,263 0,086 0,021

Q33 0,573 0,146 0,178 0,193 0,183

Q34 0,738 0,151 0,194 0,147 0,141

Q35 0,640 0,167 0,164 0,163 0,248

Q36 0,756 0,122 0,154 0,122 0,177

Q37 0,683 0,171 0,151 0,103 0,178

Q38 0,768 0,142 0,163 0,088 0,111

Q39 0,806 0,117 0,182 0,052 0,095

Q40 0,497 0,150 0,129 0,110 0,478

Q41 0,764 0,112 0,138 0,078 0,189

Q42 0,793 0,110 0,155 0,062 0,128
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COMPONENTE 1 COMPONENTE 2 COMPONENTE 3 COMPONENTE 4 COMPONENTE 5

Q43 0,640 0,203 0,131 0,104 0,226

Q44 0,607 0,193 0,118 0,118 0,313

Q45 0,304 0,143 0,099 0,090 0,779

Q46 0,316 0,117 0,097 0,084 0,800

Q47 0,315 0,123 0,107 0,075 0,796

Q48 0,213 0,147 0,085 0,113 0,793

Q49 0,196 0,795 0,183 0,223 0,094

Q50 0,130 0,799 0,164 0,269 0,133

Q51 0,192 0,834 0,186 0,228 0,105

Q52 0,176 0,849 0,194 0,225 0,104

Q53 0,182 0,853 0,189 0,214 0,087

Q54 0,201 0,755 0,174 0,221 0,122

Q55 0,220 0,792 0,202 0,220 0,099

Q56 0,146 0,714 0,176 0,339 0,155

 
Se um determinado subconjunto da população tem média em algum componente maior do que zero signi-
fica que o nível de concordância dos professores com o conjunto de asserções é acima da média. Por outro 
lado, se for negativo, é alto o nível de discordância. A Tabela 5 apresenta as médias dos escores das cinco 
componentes por rede ou localidade. Ao considerar os escores das componentes principais separadamen-
te para professores de Matemática, é possível identificar diferenças importantes nos padrões de resposta de 
acordo com a disciplina lecionada, a rede de ensino, a localidade da escola e a etapa de ensino.

No que diz respeito à rede de ensino, observa-se que, entre os professores de Língua Portuguesa, 
os escores médios das componentes são predominantemente mais positivos na rede munici-
pal do que na estadual. Isso sugere que, em média, os professores das redes municipais demons-
tram um grau de concordância mais elevado com as questões analisadas do que os da rede estadual. 
Já entre os professores de Matemática, tanto na rede estadual quanto nas municipais os esco-
res são geralmente negativos ou baixos. Ainda assim, os valores das redes municipais tendem a 
ser ligeiramente superiores, indicando uma concordância um pouco maior em relação aos itens do 
questionário. A exceção parece ser a componente ligada a orientações dadas pelos professores so-
bre melhores práticas no uso de internet com valores mais positivos na rede estadual para Língua 
Portuguesa, possivelmente atrelada à idade dos estudantes (mais alta na rede estadual). Aparente-
mente, com respeito a essas orientações, os professores de Matemática não estão particularmente 
engajados, já que os coeficientes são negativos.

Em relação à localidade da escola, tanto em Língua Portuguesa quanto em Matemática, os pro-
fessores de escolas urbanas apresentam escores ligeiramente mais altos nas componentes 
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principais quando comparados aos de escolas rurais. Isso aponta para uma maior concordân-
cia, em média, dos professores que atuam em áreas urbanas com as questões analisadas, enquan-
to os que trabalham em áreas rurais tendem a apresentar respostas menos alinhadas.

Ao observar a etapa de ensino, percebe-se que, em Língua Portuguesa, os professores que lecio-
nam nas séries iniciais, especialmente EF2 e EF5, apresentam os maiores escores positivos, 
indicando uma maior afinidade com os itens do questionário. Por outro lado, os professores 
que atuam no Ensino Médio (EM3) demonstram padrões de resposta mais distintos, com escores 
mais negativos ou extremos em algumas componentes, sugerindo um menor grau de concordância. 
Um padrão semelhante é observado entre os professores de Matemática, com os escores mais altos 
concentrados nas etapas iniciais e os valores mais baixos nas séries finais, especialmente no EM3.

Esses resultados sugerem que, de modo geral, há maior alinhamento com os itens analisados entre 
os professores das redes municipais, que atuam em áreas urbanas e nas etapas iniciais de ensino, 
sobretudo em Língua Portuguesa. Por outro lado, professores do ensino médio da rede estadual e de 
áreas rurais tendem a apresentar padrões de concordância mais baixos ou mais heterogêneos.

TABELA 5 - Média dos escores das componentes por rede ou localidade

REDE, LOCALIDADE OU 
SÉRIE

COMPONENTE  
1

COMPONENTE  
2

COMPONENTE  
3

COMPONENTE  
4

COMPONENTE  
5

LÍNGUA PORTUGUESA

Estadual -0,0619 0,0214 0,1293 -0,2259 0,3431

Municipal 0,0583 -0,0070 0,0052 -0,0235 -0,0208

Rural -0,0280 -0,0054 0,0118 -0,0532 0,0132

Urbana 0,0883 -0,0051 0,0133 -0,0277 -0,0041

EF2 0,0916 0,1454 0,1076 0,0314 -0,3785

EF5 0,0628 0,0306 -0,0071 -0,0326 0,1165

EF9 0,0076 -0,2770 -0,1272 -0,0997 0,3155

EM3 -0,2012 -0,6340 0,6312 0,8408 0,4140

MATEMÁTICA

Estadual -0,2264 0,0420 0,1057 -0,0495 0,0687

Municipal -0,0670 0,0049 -0,0339 0,0691 -0,0098

Rural -0,1285 -0,0228 -0,0110 0,0566 -0,0407

Urbana -0,0597 0,0235 -0,0253 0,0585 0,0161

EF2 -0,0752 0,1413 0,0953 0,2718 -0,2261
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REDE, LOCALIDADE OU 
SÉRIE

COMPONENTE  
1

COMPONENTE  
2

COMPONENTE  
3

COMPONENTE  
4

COMPONENTE  
5

EF5 -0,0581 0,0666 -0,0330 0,0702 0,1371

EF9 -0,0705 -0,1295 -0,1268 -0,0650 0,0300

EM3 -0,0572 -0,8746 0,5357 -0,6235 -0,3927

3.3	 Questionário de Contexto dos Diretores
O questionário do “Diretor” é composto de 72 questões assim distribuídas: 

QUADRO 36. Estrutura dos Questionário de Contexto aplicado aos Professores de  
Língua Portuguesa e Matemática – SABE 2024 – Redes Estadual e Municipais

BLOCO QUESTÃO INTERVALO DAS QUESTÕES

BLOCO I Características demográficas e formação inicial 1 a 6

BLOCO II Experiência e atividades de gestão 7 a 17

BLOCO III
Implementação do documento curricular  
da rede e na escola 18 a 23

BLOCO IV Clima escolar 24 a 34

BLOCO V Avaliações Externas 35 a 42

BLOCO VI
Atribuições que na gestão escolar são favorecidas  
com mais frequência 43 a 72

 
Dos 3.660 diretores que responderam ao questionário, 3.377 (92%) são da rede municipal de ensino 
e apenas 283 (8%) são da rede estadual. Ademais, 2.195 (60%) são diretores de escolas localizadas 
em áreas urbanas e 1.465 (40%) são diretores de escolas da zona rural.

No que se segue, cada questão será analisada em separado com a informação disponibilizada em 
um gráfico com as alternativas escolhidas pelos diretores, desagregando também por rede de ensi-
no (estadual/municipal) e localidade (urbano/rural). 

3.3.1	 PERFIL DO GESTOR ESCOLAR –  
	 CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS E FORMAÇÃO INICIAL

Conforme apresenta a Figura 21, 2.875 (79%) dos diretores que responderam ao questionário são do 
sexo feminino e 785 (21%) são do sexo masculino. A proporção de diretores do sexo feminino na rede 
municipal é de 80%, 15 pontos percentuais maior do que a proporção para a rede estadual. Em áreas 
urbanas, a proporção de diretores do sexo feminino é ainda maior: 84%, e para a zona rural é de 71%.
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FIGURA 21 - Percentual de resposta à questão “Qual é o seu sexo?” por Rede de Ensino e localização da escola.

FIGURA 22 - Percentual de resposta à questão “Como você se considera?”  
por Rede de Ensino e localização da escola.
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A Figura 22 apresenta as respostas da pergunta “Como você se considera?” com a autoavaliação de 
cor/raça. Dos 3.660 diretores, 2.172 (59%), a maioria, se considera pardo, 849 (23%) se consideram 
pretos, 580 (16%) se consideram brancos, 42 (1%) se consideram amarelos e 17 (0,5%) se conside-
ram indígenas. Chamam atenção a menor proporção de pardos na rede estadual (51%) em relação 
a rede municipal (60%), e a maior proporção de brancos na rede estadual (21%) em relação a rede 
municipal (15%). Em relação a localidade, nota-se uma maior presença de diretores que se declara-
ram amarelos na zona rural (27 diretores) do que na zona urbana (15 diretores).

Quanto à distribuição das idades dos diretores, observa-se que a faixa etária com a maior quantidade de 
diretores é “De 46 a 50 anos” com 1.045 (28%) seguida por de “41 a 45 anos” com 833 (23%). Ademais, no-
ta-se que a maioria dos diretores tem 46 anos ou mais (63%) e que apenas 14% dos diretores têm 40 anos 
ou menos de idade. No entanto, quando se atenta apenas para os 283 diretores de escolas estaduais, a 
proporção de diretores com 46 anos ou mais desce para 60% ao passo que a proporção com 40 anos ou 
menos sobe para 20%. Considerando a localidade, as faixas etárias com maior proporção de diretores para 
as áreas urbanas e rurais, são, respectivamente, de “46 a 50 anos” (30%) e de “41 a 45 anos” (26%).

Em relação ao maior nível de escolaridade completo, nota-se que 1.313 (36%) dos diretores, responde-
ram ter “Especialização (mínimo 360h) na área de educação, enfatizando outros temas”, a alternativa 
mais escolhida, seguida por “Ensino Superior – Pedagogia”, marcada por 711 (19%) dos diretores. Além 
disso, 59 diretores declararam ter o Ensino Médio como maior nível de escolaridade e apenas um decla-
rou Ensino Fundamental. Ao desagregar pelas redes de ensino, “Especialização (mínimo 360h) na área de 
educação, enfatizando outros temas” também é a mais declarada, com 42% e 35% para as redes esta-
duais e municipais, respectivamente. Essa também foi a alternativa mais comum nas duas localidades, 
no entanto a diferença entre as proporções é um pouco maior: 30% para as rurais e 40% para as urbanas.

A informação do lapso de tempo desde que os diretores adquiriram o seu maior nível de escolaridade. Nota-se 
que as respostas mais comuns foram “Entre 6 e 10 anos” (29%) e “Entre 11 e 15 anos” (28%). Em comparação 
com a rede estadual, a rede municipal apresenta um percentual maior de diretores que obtiveram o seu maior 
nível de escolaridade entre 6 e 20 anos. Em respeito a localização, destaca-se a maior proporção de diretores 
da zona urbana que assinalaram às duas últimas categorias (16 anos ou mais) em relação à zona rural.

3.3.2	 PERFIL DO GESTOR ESCOLAR –  
	 EXPERIÊNCIA E ATIVIDADES DE GESTÃO ESCOLAR

Sobre a experiência dos diretores, fornecida pela resposta à questão “há quanto tempo eles traba-
lham nesta função, considerando também o trabalho em outras escolas”. As respostas mais assina-
ladas foram “Entre 6 e 10 anos” e “Entre 3 e 5 anos”, com 1.029 (28%) e 909 (25%) de frequência, 
respectivamente. Cumpre notar a diferença nas categorias extremas quando se foca nas redes de 
ensino, a rede estadual possui 14% de seus diretores com menos de um ano de experiência e 5% 
com uma experiência maior do que 20 anos. Em oposição, os percentuais são de 7% e 8% para a 
rede municipal, respectivamente. Além disso, a frequência das faixas de tempo da rede estadual 
está mais uniformemente distribuída, em especial, a faixa com mais diretores é “Entre 3 e 5 anos” 
com 21%. O comportamento para as localidades é mais similar entre si, destaca-se apenas a dife-
rença na faixa “Entre 3 e 5 anos”: 28% para a zona rural e 23 para a zona urbana.
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Por sua vez, a resposta relativa ao tempo que o(a) diretor(a) trabalha na escola atual, há uma con-
centração maior nas primeiras faixas de tempo em comparação com os resultados apresentados no 
Gráfico 6. A maior parte dos diretores (34%) trabalha na escola atual como diretor entre 3 e 5 anos, 
e 59% entre 3 e 10 anos. Ao considerar as redes de ensino, nota-se que a rede municipal, em com-
paração com a estadual, apresenta menos diretores há menos de um ano no cargo, mas também 
possui menos diretores há 11 anos ou mais atuando na escola atual como diretor. Novamente, não 
há grandes disparidades no comportamento quando se divide por localidade.

A Figura 23 apresenta a forma pela qual os diretores chegaram à direção de suas escolas. 

Observa-se que 1.886 (52%) dos diretores chegarem ao cargo através de indicação, destes 422 
(12% do total) fizeram uma prova de seleção antes da indicação. A quantidade de diretores eleitos 
foi de 1.134 (31%) em que 479 (13% do total) também realizaram uma prova de seleção. Apenas 66 
(2%) dos diretores fizeram concurso público. 

Ao considerar as redes de ensino, chamam atenção a maior proporção de diretores que foram indi-
cados na rede estadual, 65% (16% com prova de seleção), em relação a rede municipal, 50% (11% 
com prova de seleção) e a maior proporção de diretores eleitos da rede municipal. Também cumpre 
notar a diferença da proporção de diretores que assinalaram a alternativa “Fiz uma prova de sele-
ção”: 1% na rede estadual e 15% na rede municipal. Para as localidades, nota-se que há uma pro-
porção maior de diretores indicados na zona rural, 56% (49% para a zona urbana), e uma maior 
proporção de diretores eleitos na zona urbana, 34% (26% para a zona rural).

FIGURA 23 - Percentual de resposta à questão “De que maneira você chegou à direção desta escola?”  
por Rede de Ensino e localização da escola.
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Observa-se que 3.061 (84%) diretores participaram de alguma capacitação específica para o cargo 
após a nomeação e que quase 3/4, 2.725 (75%), declarou que a capacitação específica foi útil (43%) 
ou muito útil (31%). Os percentuais de diretores que participaram dessas capacitações foram bas-
tante similares ao desagregar por rede de ensino ou por localidade: a diferença foi de um ponto 
percentual ou menos em ambos os casos. No entanto, há uma ligeira diferença na proporção de 
diretores que afirmaram que esta capacitação foi útil ou muito útil nas redes municipais em relação 
a rede estadual.

A Figura 24 aponta que, ao considerar apenas o ano de 2024, 2.517 (69%) dos diretores participaram 
de alguma formação para atuar no cargo de diretor. Há uma diferença nestas proporções ao atentar 
para as redes de ensino: 78% para a rede estadual e 68% para a rede municipal. Para as localidades, 
essa diferença é bem menor: 68% para a zona rural e 69% para a zona urbana.

FIGURA 24 - Percentual de resposta à questão “Neste ano, você participou de alguma formação  
para atuar no cargo de diretor?” por Rede de Ensino e localização da escola.

 
Para 1.192 diretores (33%) o principal desafio da gestão no ano de 2024 em suas escolas foi a orga-
nização pedagógica da escola. 

A organização administrativa e a organização financeira foram apontadas por, respectivamente, 23% 
e 18% dos diretores como o maior desafio da gestão no ano de 2024. 

Ao comparar as proporções para as redes de ensino, cumpre notar que 47% dos diretores da rede 
estadual declararam que o maior desafio é a organização pedagógica, esta proporção é de 31% para 
a rede estadual. Em compensação, 28% dos diretores das redes municipais assinalaram que a orga-
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nização pedagógica da escola foi o principal desafio, em oposição a 15% para a rede estadual. Não 
há grandes diferenças nas proporções de resposta dos diretores entre as localidades urbana e rural 
neste quesito. 

No que diz respeito ao principal problema da gestão no ano de 2024 em suas escolas, 663 (18%) dos 
diretores apontaram a falta de infraestrutura mínima para o trabalho, 462 (13%) apontaram a falta de 
recursos e materiais para o trabalho, 400 (11%) apontaram as muitas faltas dos professores, 342 
(9%) apontaram as muitas faltas dos estudantes, 287 (8%) apontaram a violência entre os estudan-
tes, 23 (0,6%) apontaram a violência entre estudantes e professores e 1.483 (41%) dos diretores 
assinalaram outro problema como o principal em suas gestões no ano de 2024. 

Destaca-se, nas redes municipais, uma maior violência, tanto entre os estudantes (8% vs. 4%) 
quanto entre os estudantes e professores (0,7% vs. 0,0%) ao comparar com a rede estadual. Além 
disso, 13% dos diretores das redes municipais citaram a falta de recursos e materiais para o traba-
lho como principal problema, esta proporção é de apenas 7% para a rede estadual. 

Em relação as localidades, cumpre notar que 12% dos diretores da zona urbana indicaram as mui-
tas faltas dos professores (9% para a zona rural) e 14% assinalaram a falta de recursos e materiais 
para o trabalho (11% para a zona rural) como principais problemas da gestão no ano de 2024.

A Figura 25 exibe os principais critérios utilizados pelos diretores para atribuição de turmas aos pro-
fessores no ano de 2024. 

As duas opções de resposta mais assinaladas foram “Eu e minha equipe atribuímos as turmas, de-
signando os(as) professores(as) experientes para turmas que apresentam maior dificuldade de 
aprendizagem” (por 50% dos diretores) e “A manutenção do(a) professor(a) com a mesma turma 
do(s) ano(s) letivo(s) anterior(es)” (por 16% dos diretores). No entanto, há grandes diferenças na 
forma pela qual as turmas são atribuídas nas redes estadual e municipais: apenas 34% dos direto-
res e suas equipes designam professores mais experientes para as turmas que apresentam maior 
dificuldade na rede estadual, em oposição a 52% para a rede municipal. E em 33% das escolas da 
rede estadual, há escolha de turmas por parte dos professores por ordem de antiguidade no cargo 
e/ou na escola, percentual este que é de apenas 8% para a rede municipal.
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FIGURA 25 - Percentual de resposta à questão “Neste ano, nesta escola, qual foi o principal critério para atribuição 
das turmas ao(s) professores(as)?” por Rede de Ensino e localização da escola.

 
Acerca da escolha do livro didático no ano de 2024, em 3.107 (85%), ela foi feita pelos professores. 
Na rede estadual, esta proporção desce para 78% e nas redes municipais é de 85%. Cumpre notar 
que 11% dos diretores da rede estadual não sabem como esta escolha foi feita enquanto apenas 
1,2% dos diretores nas redes municipais não sabem. 

Para a zona rural, esta escolha é feita pelos professores em 83,5% das escolas e para a zona urbana 
esta proporção é de 86%.

Em 2.755 (75%) das escolas, os livros didáticos chegaram em tempo hábil no ano de 2024. Para a rede esta-
dual, este percentual é menor: 65% em contraste aos 76% para as redes municipais. Em relação as locali-
dades, a diferença é menor: 74% para a zona rural e 76% para a zona urbana.

Faltaram livros didáticos para os estudantes em 2024 em 2.475 (68%) das escolas. Este percentual 
é mais acentuado na rede municipal (70%) do que na rede estadual (45%) e é bem similar na zona 
urbana (68%) e rural (67%).

Por fim, a informação sobre a presença de programas ou projetos de recuperação da aprendizagem 
nas escolas. No total, há um programa deste tipo em 2.936 (80%) das escolas. Esta proporção é 
maior quando se considera as escolas da rede estadual (95%) e da zona urbana (82%) em contraste 
à rede municipal (79%) e à zona rural (78%). 
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3.3.3	 PERFIL DO GESTOR ESCOLAR –  
	 ENVOLVIMENTO COM A IMPLEMENTAÇÃO DO  
	 DOCUMENTO CURRICULAR DA REDE NA ESCOLA

As perguntas 18 até 23 são referentes a implementação do documento curricular da rede de ensino 
nas escolas, as perguntas 24 até 34 são acerca do clima escolar, e as perguntas 35 até 42 são sobre 
avaliações externas. Em todas essas questões, as alternativas de resposta são “Não concordo”, 
“Concordo pouco”, “Concordo” e “Concordo muito”.

A maioria dos diretores concorda (60%) ou concorda muito (26%) que os professores e a equipe 
gestora discutiram as alterações no Projeto Político Pedagógico para alinhá-lo ao documento curri-
cular da rede. Ao analisar as diferenças entre as redes de ensino, chama atenção o percentual maior 
de não concordância (8%) e pouca concordância (25%) da rede estadual em oposição às redes mu-
nicipais (2% e 11%, respectivamente). Em áreas rurais, a não concordância é menor (2%) do que em 
áreas urbanas (3%) e a concordância plena é ligeiramente menor: 25% contra 26% da zona urbana.

A frequência de respostas dos diretores sobre a afirmativa “Na minha escola, os professores participa-
ram de formações sobre o documento curricular da minha rede”, a maioria dos diretores concorda 
(56%) com esta afirmação. Na rede estadual, há um percentual maior de diretores que não concordam 
(17%) ou concordam pouco (30%) do que na rede municipal (8% e 16%, respectivamente), e conse-
quentemente, uma proporção menor de concordância e concordância plena. O percentual de concor-
dância plena para os diretores das localidades rural e urbana foi de 16% e 19%, respectivamente.

Em relação a afirmação “O planejamento pedagógico da minha escola contempla as habilidades 
previstas no documento curricular da minha rede”, nota-se que apenas 16 (0,4%) dos diretores não 
concordam com tal afirmativa, 223 (6%) concordam pouco, 2.411 (66%) concordam e 1.010 (28%) 
concordam muito. 

Os diretores da rede estadual, em comparação com os das redes municipais, exibiram um maior 
grau de pouca concordância (11% vs. 6%) e um menor grau de concordância plena (23% vs. 28%). 

As duas localidades apresentaram a mesma quantidade absoluta de diretores, oito, que não con-
cordaram com esta asserção, e os diretores da localidade urbana apresentaram um percentual 
maior de concordância plena (30%) em relação aos diretores da localidade rural (24%). 

Observa-se que 50 (1%) diretores discordam da adequação ao documento curricular dos materiais 
didáticos utilizados em suas escolas ao passo que 618 (17%) concordam pouco, 2.393 (65%) con-
cordam e 599 (16%) concordam muito. 

Proporcionalmente, observou-se mais discordância com a adequação na rede estadual (3%) do que 
nas redes municipais (1%). Ao comparar os percentuais para as localidades, nota-se uma maior con-
cordância plena (18%) pelos diretores de áreas urbanas do que pelos diretores de áreas rurais (14%).

A maioria dos diretores concorda (68%) ou concorda muito (23%) que as avaliações internas de 
suas escolas estão alinhadas ao documento curricular da sua rede. Apenas 16 (0,4%) dos diretores, 
todos das redes municipais discordam deste alinhamento. Os diretores de escolas de áreas urba-
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nas apresentaram um percentual (25%) maior de concordância plena com esta afirmativa do que os 
diretores de escolas de áreas rurais (20%).

Em relação às avaliações externas, Figura 25, 116 (3%) dos diretores não concordam com a afirma-
tiva “As avaliações externas que minha escola participa estão alinhadas ao documento curricular da 
minha rede”, 706 (19%) concordam pouco, 2.229 (61%) concordam e 609 (17%) concordam muito. 
Nota-se que dos 116 diretores que não concordam, apenas um é da rede estadual. Além disso, em 
comparação com os diretores das redes municipais, os diretores da rede estadual exibiram uma 
menor proporção de baixa concordância (10% vs. 20%) e maiores proporções de concordância (69% 
vs. 60%) e concordância plena (21% vs. 16%). 

Finalmente, os diretores de escolas da zona urbana apresentaram um grau de concordância plena 
maior do que os diretores de escolas da zona rural: respectivamente 18% e 14%.

FIGURA 26 - Percentual de resposta à afirmação “As avaliações externas que minha escola participa estão alinhadas 
ao documento curricular da minha rede” por Rede de Ensino e localização da escola.

3.3.4	 PERFIL DO GESTOR ESCOLAR – PERCEPÇÃO QUANTO AO CLIMA ESCOLAR

Para a afirmativa “A equipe gestora e os professores enfatizam que os estudantes estão na escola 
para aprender”, 1.762 (48%) dos diretores concordam muito com tal asserção, 1.737 (48%) concor-
dam, 151 (4%) concordam pouco e 10 (0,3%) discordam. Nas redes municipais, quase metade (49%) 
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dos diretores concorda muito com essa afirmativa enquanto na rede estadual a maior parte (50%) 
concorda. A maioria dos diretores de escolas de áreas rurais (52%) concorda com esta asserção ao 
passo que 51% dos diretores de áreas urbanas concordam plenamente.

Observa-se um nível elevado de concordância dos diretores com a afirmativa “Os estudantes se rela-
cionam bem com a equipe gestora”. Dos 3.660 diretores, 1.639 (45%) concordam e 1.992 (54%) con-
cordam muito com a afirmativa supracitada. A alternativa “Concordo muito” foi a mais assinalada nas 
redes estadual (51%) e municipais (55%), e nas localidades rural (50%) e urbana (57%).

Em 2.092 (57,2%) das escolas, os diretores concordam que os estudantes se relacionam bem com 
os professores e em 1.458 (39,8%) esta concordância é plena. Apenas 109 (3%) dos diretores con-
cordam pouco e apenas um não concorda. Na rede estadual, o nível de concordância é maior do 
que nas redes municipais (68% vs. 56%) mas o nível de concordância plena é menor (31% vs. 41%). 
Além disso, os diretores de escolas da zona urbana exibiram uma concordância plena maior do que 
os da zona rural: 42% em oposição a 37%. 

Acerca do relacionamento entre estudantes, nota-se que o grau de concordância plena (22%) dos 
diretores é menor do que o do relacionamento entre estudantes e professores. Por outro lado, os 
percentuais de concordância, (67%), baixa concordância (11%) e discordância (0,2%) são maiores. 
Em comparação com os diretores das redes municipais, os diretores da rede estadual apresentaram 
percentuais maiores de concordância plena (23% vs. 21%) e concordância (71% vs. 67%). Por fim, 
as proporções das respostas dos diretores das localidades urbana e rural são bem similares, a maior 
diferença foi de 0.8 ponto percentual na opção “Concordo muito”: 21% para localidade rural e 22% 
para localidade urbana.  

Em relação a afirmativa “Os adultos desta escola tratam os estudantes com respeito”, 79 (2%) dire-
tores concordam pouco, 1.876 (51%) concordam e 1.705 (47%) concordam muito. 

Os diretores das redes municipais apresentaram um percentual de concordância plena (47%) maior do que 
os da rede estadual (41%) e os diretores de escolas de áreas urbanas apresentaram uma concorrência plena 
(48%) maior do que os diretores de escolas de áreas rurais (44%).

Para a afirmativa “Quando há brigas nesta escola, os adultos interferem na situação”, 48 (1%) dire-
tores não concordam com ela, 111 (3%) concordam pouco, 1.638 (45%) concordam e 1.863 (51%) 
concordam muito. Os diretores das redes municipais exibiram um percentual de concordância ple-
na (51%) maior do que os diretores da rede estadual. Ademais, os diretores de escolas da localidade 
urbana apresentaram um grau de concordância plena (55%) maior do que os diretores de escolas da 
localidade rural (45%).

Acerca do relacionamento entre a equipe gestora, os professores e os funcionários, 1.495 (41%) dos 
diretores concordam muito que esse relacionamento é bom, 2.036 (56%) concordam, 126 (3%) 
concordam pouco e apenas três não concordam. Os percentuais de concordância plena foram su-
periores para os diretores da rede municipal (41%) e da localidade urbana (42%) do que dos direto-
res da rede estadual (35%) e da localidade rural (39%).
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Quanto à frequência das respostas para a asserção “Os estudantes respeitam quando a equipe ges-
tora ou os professores chamam sua atenção”, apenas um diretor não concordou com esta afirmativa, 
196 (5%) concordaram pouco, 2.159 (59%) concordaram e 1.304 (36%) concordaram muito. A maior 
diferença entre as proporções das redes de ensino foi de 2,2 pontos percentuais: 34% para a rede esta-
dual e 36% para as redes municipais. Para as localidades, a diferença entre estas categorias também 
foi a mais chamativa, e apresentou um valor um pouco superior: 4 pontos percentuais, 33% para a lo-
calidade rural e 37% para a localidade urbana.

Dos 3.660 diretores, 186 (5%) não concordaram, 784 (21%) concordaram pouco, 2.058 (56%) con-
cordaram e 632 (17%) concordaram muito. O percentual de concordância plena dos diretores da 
rede estadual foi de 20% e 17% para os diretores das redes municipais. Para os diretores das locali-
dades rural e urbana, esse percentual foi de 18% e 17%, respectivamente. 

Em relação ao conhecimento dos professores, funcionários, pais e estudantes sobre as regras a 
serem seguidas nas escolas, apenas cinco (0,1%) diretores não concordam que essas regras são 
conhecidas ao passo que 188 (5%) concordam pouco, 2.180 (60%) concordam e 1.287 (35%) con-
cordam muito. As proporções de resposta para esse item foram muito similares nas redes munici-
pais e estadual, com diferenças de menos de 0,2 ponto percentual. Para as localidades rural e urba-
na, chamam atenção o percentual de “Concordo”: 62% para a localidade rural e 58% para a urbana, 
e o percentual de “Concordo muito”: 33% para rural e 37% para urbana. 

Por fim, para a asserção “As regras na minha escola contra bullying e outras violências são justas e 
ajudam a construir relações positivas”, 10 (0,3%) dos diretores não concordam com esta afirmativa, 
125 (3%) concordam pouco, 2.117 (58%) concordam e 1.408 (39%) concordam muito. O percentual 
de concordância plena é de 38% para a rede estadual e de 39% para as redes municipais. Além dis-
so, 40% dos diretores de escolas de áreas urbanas concordaram muito com esta afirmativa. Esse 
percentual foi de 36% para os diretores de escolas da zona rural.

3.3.5	 PERFIL DO GESTOR ESCOLAR –  
	 QUANTO A COMPREENSÃO DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO EXTERNA

Dos 3.660 diretores, apenas 29 (0,8%) não concordam que a equipe gestora realiza encontros para 
discussão e compreensão de resultados das avaliações externas ao passo que 279 (8%) concordam 
pouco, 2.165 (59%) concordam e 1.187 (32%) concordam. Focando nas redes de ensino, o percen-
tual de concordância plena das redes municipais é de 33% e o da estadual é de 31%. Para as loca-
lidades, há uma diferença um pouco maior entre os percentuais: 31% para a localidade rural e 37% 
para a urbana.

Considerando a utilização dos resultados das avaliações externas, 1.031 (28%) diretores concor-
dam muito que a equipe gestora utiliza esses resultados como subsídio para a formação continuada 
de professores, 2.063 (56%) concordam, 477 (13%) concordam pouco e 89 (2%) não concordam. 
Chama atenção o percentual de concordância (57% vs. 52%) mais alto e o de baixa concordância 
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(13% vs. 18%) mais baixo das redes municipais em relação a rede estadual. Também cumpre notar 
o maior nível de concordância plena dos diretores de escolas de áreas urbanas (30%) do que o de 
diretores de escolas de áreas rurais (26%).

3.3.6	 PERFIL DO GESTOR ESCOLAR –  
	 QUANTO AS ATIVIDADES DA EQUIPE GESTORA

FIGURA 27 - Percentual de resposta à afirmação “A equipe gestora utiliza os resultados das avaliações externas  
para monitorar o desenvolvimento dos estudantes ao longo do ano letivo”  

por Rede de Ensino e localização da escola.

 
Além disso, para a afirmativa “A equipe gestora utiliza os resultados das avaliações externas para mo-
nitorar o desempenho dos estudantes ao longo do ano letivo”, 33 (0,9%) dos diretores não concor-
dam, 295 (8%) concordam pouco, 2.118 (58%) concordam e 1.214 (33%) concordam muito. Diretores 
das redes municipais apresentaram um percentual de concordância plena (33%) maior do que dire-
tores da rede estadual (30%) e diretores de localidades urbanas exibiram um percentual de concor-
dância plena (35%) mais elevado do que diretores de localidades rurais (30%). Observe a Figura 27.

A Figura 28 apresenta a frequência de respostas dos diretores para a afirmativa “A equipe gestora 
realiza encontros com os professores para estabelecer metas e objetivos de aprendizagem a partir 
dos resultados das avaliações externas”. Apenas 28 (0,8%) dos diretores não concordam com esta 
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asserção, 315 (9%) concordam pouco, 2.118 (58%) concordam e 1.199 (33%) concordam muito. Os 
diretores da rede municipal demonstraram percentuais maiores para as categorias “Não concordo”, 
“Concordo” e “Concordo muito” em comparação com os diretores de redes estaduais. Para as loca-
lidades, o percentual de “Não concordo” foi o mesmo nas duas localidades (0,8%) e os diretores de 
escolas da zona rural exibiram percentuais maiores de baixa concordância e concordância do que 
os diretores de escolas da zona urbana.

FIGURA 28 - Percentual de resposta à afirmação “A equipe gestora realiza encontro com os professores  
para estabelecer metas e objetivos de aprendizagem a partir dos resultados das avaliações externas”  

por Rede de Ensino e localização da escola.

 
A Figura 28 apresenta a frequência de concordância para a afirmativa “A equipe gestora realiza en-
contros com os professores para discussão e compreensão dos resultados das avaliações externas”.

Tem-se que 23 (0,6%) diretores não concordam com esta afirmativa, 303 (8%) concordam pouco, 
2.162 (59%) concordam e 1.172 (32%) concordam muito. Os percentuais de concordância plena 
para as redes estadual e municipais são de 31,8% e 32,0%, respectivamente. Para as localidades 
rural e urbana, estes percentuais são de 30% e 33%, respectivamente. 
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FIGURA 29 - Percentual de resposta à afirmação “A equipe gestora realiza encontro com os professores para 
discussão e compreensão dos resultados das avaliações externas” por Rede de Ensino e localização da escola.

 
Em relação a asserção “A equipe gestora e os professores utilizam os resultados das avaliações exter-
nas para criar estratégias (reforço escolar, turmas de aceleração, etc.) para auxiliar estudantes com 
dificuldades de aprendizagem”, observa-se que 90 (2,5%) diretores não concordam com esta afirma-
tiva, 492 (13%) concordam pouco, 2.005 (55%) concordam e 1.073 (29%) concordam muito. Chama 
atenção o percentual de concordância plena maior de diretores das redes municipais (30%) em con-
traste a rede estadual (23%). Para diretores da localidade urbana e rural, esses percentuais foram de 
31% e 27%, respectivamente.

Nota-se que apenas sete diretores (todos da rede municipal) não concordam com a afirmativa “A 
equipe gestora incentiva que os professores utilizem os resultados das avaliações externas como 
subsídio para suas práticas pedagógicas ao longo do ano letivo” enquanto 166 (5%) diretores con-
cordam pouco, 2.172 (59%) concordam e 1.315 (36%) concordam muito. Para as redes estadual e 
municipais, os percentuais de concordância plena são de 34% e 36%, respectivamente. Por sua vez, 
para as localidades rural e urbana, estes percentuais são de 34% e 37%.

Por fim, 77 (2%) dos diretores não concordam que a equipe gestora considerou os dados das avaliações 
externas para subsidiar as proposições de ações no momento de revisão do Projeto Político Pedagógico, 
452 (12%) diretores concordam pouco, 2.192 (60%) concordam e 939 (26%) concordam muito. Cumpre 
notar um percentual maior de concordância (60% vs. 55%) e concordância plena (26% vs. 21%) das re-
des municipais em relação à rede estadual. Também chama atenção o maior grau de concordância ple-
na (27%) de diretores de escolas da zona urbana em comparação aos diretores da zona rural (23%).
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3.3.7	 PERFIL DO GESTOR ESCOLAR – CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda em relação as questões 18 a 42, com o intuito de identificar relações entre estas questões, foi 
realizada uma análise de componentes principais após o procedimento de escalamento ideal (opti-
mal scaling) nas mesmas. 

A análise de componentes principais tem como objetivo reduzir a dimensionalidade de um conjunto 
de dados. Essa análise revela relações entre variáveis, ou questões nesse caso, ao identificar quais 
delas variam juntas, agrupando-as em componentes que capturam padrões de correlação nos da-
dos. As componentes são obtidas através de combinações lineares das variáveis originais utilizando 
como peso as cargas fatoriais.

A escolha do número de componentes se deu pelo critério do autovalor maior do que um. Foram 
escolhidas três componentes que explicam 63% da variabilidade dos dados. A matriz das cargas 
fatoriais referente à essa análise de componentes principais é exibida na Tabela 6.

TABELA 6 - Matriz de componente rotacionada pelo método varimax

COMPONENTE 1 COMPONENTE 2 COMPONENTE 3

Q18  0,207  0,220  0,645 

Q19  0,220  0,164  0,691 

Q20  0,246  0,258  0,747 

Q21  0,187  0,182  0,741 

Q22  0,235  0,230  0,767 

Q23  0,223  0,172  0,716 

Q24  0,235  0,557  0,254 

Q25  0,219  0,751  0,168 

Q26  0,166  0,766  0,163 

Q27  0,128  0,622  0,162 

Q28  0,236  0,722  0,160 

Q29  0,193  0,592  0,162 

Q30  0,206  0,678  0,140 

Q31  0,208  0,690  0,135 

Q32  0,313  0,405  0,235 

Q33  0,366  0,516  0,253 

Q34  0,388  0,564  0,221 

Q35  0,732  0,264  0,227 

Q36  0,774  0,206  0,222 
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COMPONENTE 1 COMPONENTE 2 COMPONENTE 3

Q37  0,789  0,276  0,232 

Q38  0,804  0,270  0,217 

Q39  0,831  0,245  0,204 

Q40  0,730  0,249  0,223 

Q41  0,725  0,302  0,194 

Q42  0,610  0,242  0,336 

 
No procedimento da análise de componentes principais, as variáveis são centralizadas, o que faz 
com que a média dos componentes seja zero. Dessa forma, se um determinado subconjunto da 
população tem média em algum componente maior do que zero significa que o nível de concordân-
cia dos diretores com o conjunto de asserções é alto. Por outro lado, se for negativo, é alto o nível de 
discordância com o conjunto de asserções. 

A Tabela 7 apresenta as médias dos escores das três componentes por rede ou localidade. Como a 
média dos escores das três componentes é positiva para as redes municipais (e para as escolas em 
localização urbana), em média, os diretores dessa rede (e das escolas urbanas) apresentaram um 
grau de concordância mais alto do que os da rede estadual (e das escolas rurais) nas três dimen-
sões analisadas: componente 1 - compartilhamento entre a equipe gestora e os docentes; compo-
nente 2 - relacionamento entre estudantes e equipe escolar; e componente 3 - a interação entre a 
equipe gestora e a equipe escolar.

TABELA 7 - Média dos escores das componentes por rede ou localidade

REDE OU LOCALIDADE  COMPONENTE 1  COMPONENTE 2  COMPONENTE 3 

Estadual  -0,0415  -0,0652  -0,0824 

Municipal  0,0035  0,0055  0,0069 

Rural  -0,0238  -0,0682  -0,0486 

Urbana  0,0159  0,0455  0,0324 

 
Nas questões 43 a 72, os diretores escolheram dentre um par de atribuições, A e B, aquela que eles 
buscam favorecer com maior frequência. Em geral, os itens A enfatizam o trabalho pedagógico, a 
gestão participativa e a colaboração enquanto os itens B focam em aspectos mais ligados à gestão 
administrativa, clima organizacional e funcionamento da escola. A menor proporção de respostas 
para o item B ocorreu na questão 43, 23%. Por outro lado, apenas 20% dos diretores optaram pelo 
item A na questão 44. 
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A Figura 30 exibe a distribuição das respostas dos diretores quando se agrupam as questões 43 a 72. 
Do total de respostas dos diretores para estes itens, 55% foram para itens B, ou seja, itens organiza-
cionais e administrativos. Por outro lado, o complementar, 45% foram para itens A, ou seja, itens de 
participação e trabalho pedagógico. Na rede estadual, a proporção de respostas para os itens A, 
47%, foi maior do que na rede municipal, 45%. Em oposição, as localidades rural e urbana apresen-
taram proporções mais próximas de respostas para os itens A; 46% e 44%, respectivamente.

FIGURA 30 – Proporções de respostas para os itens A e B do agrupamento das questões 43 a 72 por rede e localidade.
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4.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este Sumário Executivo teve como objetivo caracterizar o Sistema de Avaliação Baiano da Educação 
da Rede Pública da Bahia — o SABE 2024, fazendo com que o leitor pudesse visualizar um panorama 
geral dos aspectos mais importantes que permeiam esse projeto.

No 2º e 5º anos do Ensino Fundamental, a participação dos estudantes nos testes de proficiência se 
mostrou foi muito positiva. No 9º ano do Ensino Fundamental e 3ª série do Ensino Médio, a partici-
pação ficou aquém do esperado.

No SABE 2024, considerando os Padrões de Desempenho, as proficiências médias dos estudantes em 
Língua Portuguesa do 2º ano do Ensino Fundamental, para a Rede Estadual e às Redes Municipais, si-
tua os estudantes no padrão Intermediário (Básico e Adequado). Na rede estadual há 30% dos estudan-
tes no Abaixo do Básico e 27% nas redes municipais. Percentuais relativos à Língua Portuguesa.

No 5º ano do Ensino Fundamental, os resultados foram mais adequados e a participação foi mais 
expressiva. É observado que 86% dos estudantes das redes municipais participaram da avaliação e 
somente 11% tiveram sua proficiência aferida situada no Padrão de Desempenho Abaixo do Básico 
em Língua Portuguesa, mas ainda enfrentam dificuldade em Matemática, com 33% dos estudantes 
situados no Abaixo do Básico. Em relação à rede estadual, encontramos uma participação de 69%, 
com 21% no Abaixo do Básico em Língua Portuguesa e 46% em Matemática.

O 9º ano do Ensino Fundamental tivemos uma participação expressiva da rede estadual (80%) e 
municipais (82%). Os resultados em Língua Portuguesa são bons, temos 29% dos estudantes no 
Abaixo do Básico na rede estadual e 25% na rede municipal. Já em Matemática, os resultados mere-
cem reflexão atenciosa. Foi aferido que 49% dos estudantes da rede estadual encontram-se no 
Abaixo do Básico e 45% para a rede municipal.

No encarte encontra-se o Relatório de Estudos das Relações de Contexto aos Resultados do SABE 2024.

A preocupação com a baixa participação não se resume ao número de respondentes (tamanho e re-
presentatividade da amostra), mas no fato de que o grupo dos respondentes e o grupo dos não res-
pondentes podem ter perfis socioeconômico, cultural e demográfico diferentes. Os resultados da pes-
quisa serão válidos, especificamente, à população que realiza provas e responde os questionários.

Destaca-se, ainda, as médias de proficiência dos estudantes são maiores nos subgrupos em que a 
participação no SABE (realização das provas e questionário) foi mais efetiva. Ao considerar o sub-
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grupo em que estudantes responderam os questionários), as médias de proficiências têm diferen-
ças maiores em relação ao grupo que não respondeu os questionários. Assim, o trabalho focou o 
subgrupo em que estudantes fizeram a prova e responderam o questionário (de 46% a 79% dos ca-
sos, dependendo do ano escolar).

Com relação aos dados contextuais referentes aos professores, constatou-se que há uma forte cor-
relação positiva entre o índice de Práticas Pedagógicas e os índices de Clima Escolar. A análise dos 
dados contextuais para diretores mostrou resultados semelhantes aos dos professores. Com rela-
ção à análise do perfil de gestão dos diretores com base nas quatro dimensões da BNC-Diretor, não 
foi possível afirmar estatisticamente que, no nível do estado, os diretores favorecem alguma dimen-
são específica em detrimento de outra. 

Em síntese, o conjunto de gráficos do Sumário Executivo relativo ao Perfil e Contexto da Comunida-
de Escolar, apresenta três grandes blocos de relações: perfil e gestão escolar, interação e clima es-
colar, e hábitos e práticas pedagógicas associadas ao desempenho dos estudantes. Em quase to-
dos os casos, observa-se associação consistente entre condições institucionais e engajamento 
estudantil com melhores níveis de proficiência.

Em relação a Formação dos Diretores e Nível Socioeconômico dos Estudantes os gráficos mos-
tram que a escolaridade mais comum entre diretores é Especialização, em todos os anos escolares. 

Há correlação positiva entre nível socioeconômico (NSE) dos estudantes e maior formação 
dos diretores. Escolas com estudantes de NSE mais alto tendem a ter diretores com pós-graduação: 
especialização, mestrado ou doutorado. Já escolas com NSE mais baixo concentram diretores com 
formações menos avançadas. Esse resultado é um indicativo de desigualdade estrutural na oferta 
de gestão escolar e, consequentemente, resultam em reflexos negativos na equidade escolar.

Em relação a interação gestão–equipe e desempenho dos estudantes, observou-se uma das corre-
lações mais consistentes do relatório já que, quando ocorre um maior o nível de interação entre equipe 
gestora e equipe escolar é observado a diminuição da proporção de estudantes no Padrão de Desem-
penho Abaixo do Básico e aumento da proporção de estudantes nos Padrões de Desempenho Ade-
quado e Avançado, tanto em Matemática, como em Língua Portuguesa, e em diferentes anos escola-
res avaliados. Observa-se que escolas com melhor articulação interna apresentam resultados mais 
bem posicionados na escala de proficiência relativos ao desempenho escolar nos testes do SABE.

Em relação ao relacionamento estudante–equipe escolar a correlação observada é menos uni-
forme, mas ainda positiva. As escolas que declaram melhores relações tendem a reduzir estudantes 
nos Padrões de Desempenho Abaixo do Básico e Básico, com aumento gradual de estudantes nos 
Padrões de Desempenho Adequado e Avançado quando o clima escolar melhora.

As correlações observadas indicam que o Clima Escolar positivo resulta na melhoria no desempenho 
escolar dos estudantes, mas é menos determinante que a interação da gestão com a equipe escolar.

Em relação do Compartilhamento entre gestores e docentes, também é observado uma associação 
positiva, já que escolas com maior cooperação pedagógica tende a reduzir desempenho escolar muito 
baixo, crescendo a proporção de estudantes nos Padrões de Desempenho Adequado e Avançado.
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Destaca-se que os padrões observados variam mais positivamente entre os anos e série avaliados 
do que entre escolas em diferentes padrões de desempenho.

A correlação aos Hábitos de estudo e desempenho destaca-se como uma das relações mais for-
tes do relatório.  Estudantes com melhor desempenho são os que:

•	 realizam exercícios em sala,
•	 estudam em casa,
•	 se preparam para avaliações,
•	 prestam atenção nas aulas,
•	 participam tirando dúvidas,
•	 fazem atividades extras.

 
A relação observada é que quanto maior a frequência do hábito, maior o nível de proficiência. Isso 
ocorre tanto em Matemática quanto em Língua Portuguesa.

Destaca-se que no Ensino Médio, estudantes alocados nos Padrões de Desempenho mais altos res-
ponderam com maior frequência que: assistem a vídeos educativos, fazem leituras adicionais, re-
solvem exercícios extras e buscam informações por conta própria. Ou seja, autonomia de estudo 
aparece como diferencial de aprendizagem.

Quanto a correlação entre Práticas pedagógicas e desempenho, observa-se que o melhor desempenho 
ocorre quando alunos percebem que professores: explicam de forma compreensível, ajudam quando há 
erro, usam diferentes atividades, conectam conteúdo ao interesse dos estudantes, estimulam participação 
e desenvolvem pensamento e resolução de problemas.

A correlação mostra que quanto mais qualidade percebida da prática docente, maior proficiência 
média dos estudantes (turma).

Em relação ao Clima escolar entre os estudantes, apresenta correlação mais fraca e menos linear, 
mas há tendência de melhora de desempenho quando: relações são mais positiva e há menos conflitos.

Como conclusão, frisa-se que os dados do estudo de fatores de contexto associado ao desempe-
nho escolar aponta três grandes padrões:

•	 Gestão e organização escolar importam: Interação e cooperação institucional impactam 
desempenho.

•	 Engajamento estudantil é decisivo: Hábitos de estudo e participação estão fortemente li-
gados ao aprendizado.

•	 Prática pedagógica percebida influencia resultados

 
É possível constatar no Estudo dos Fatores de Contexto que quando o processo escolar é claro, par-
ticipativo e motivador, os níveis de Padrão de Proficiência aumentam. Assim a conjunção de melhor 
gestão escolar, maior cooperação pedagógica, estudantes mais engajados e práticas docentes cla-
ras e participativas, resultam em melhores níveis de aprendizagem.
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ENCARTE I

Sumário Executivo v1.I Estudo dos fatores de contexto 
associado ao desempenho escolar
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